
BicHo eca Ji'ub ir, - Rua 1.rc1'1
4I!U.ite PaiYi-=-. �e..i,� ,qj_',';;_. ,

i

o TEMPO,

I'

Trama' contra Nixtn é, investigada
A Delegacia Central de Nova York interrogou on

tem durante várias horas os três árabes prêsos no sába-:

do, acusados de ,I�ramar contra a vicfa do presidente elei

to Richard Nixon. Estão sendo es't�o3 os documcn
tos em árabe encontrados no apartamento dos acusa-.

"

dos, procurando-se saber se os mesmos têm alguma re- �
1 ação com Shiran B i shara Shiran, assassino do Senador
Robert' Kennedy.

1\'a ONU, o Conselho de Se

v.uronca considerou maye a siíuã�
"', �

çã.'o' do: Orien,te i'rlééljo, lJudcndo

3,quêle ó'['gão, "oItar 'Q se reunlr a

(llItilq�íc': 1l1IJ1Uentoi' para l'studal' o

,;,!",.c;-'R;6�ttrínll,.'�:O.s,�d�><IGg.adD,S;_' qg's<- ·dois "

, �t' i" "', �.!�,��;\;� '" ": �"I�" .�....'M f " , ....
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p,a'lses;" Joi'da'ma C Israel, (hlCn�

que
' a�" posições s.Íl'Qrc o. inciden

tcs são errôncas lUas os ata(lu��
,'�rdad�il'O�" c tornam�sc cada vez

mais ·acirHl-rlus, pondo cm perig'l
tifda a, l'cg;ão.

I

Síntese do BoI. Geomet, A. St:ixa's Netto, váli�p' ·at'
às 23,18 hs, do dia 12 de novembro de ,1968

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
�

MEpIA 1016,0 milibares; TEMP�RATUltA MEDIA:

2'6,8% PLUVIOSIDADE: 25 mms.: NegatJvo, - 12.5
mms.: In�tavel. - .Cumulus ,'---'_ Stratus -:- temp.o me-

l!:o:, Estave! - Chuvas çsparsas,
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Flôres em
RELAIÇOES COM O LESTE

J ,..

.

O �apá' Paulo VI, almoçou com o

cardeal 'Stenphan Wyszynski, sendo
esta a/scgunda vez em 'quatro dias.

que iOS dois se reun�m desde a

chegada do primaz polonês.
ç:orrelp rumores de que" às-rela

çõ'Cs da Santa Sé com 'o Leste cUro.
peu estariam em vias de melhorar.
Fontes bem informadas disseram

/que o Papa 'c o cardeal "faláram
f'

- \,"

; "sobre assuntos gerais" durante o

a'moço, mas ná,?' quiseram, entrar
I 1 e� pormenores." �. "

STALINISTAS APANHAM
.

1\ I,tainh� Elisabete H, õ�J:'!:inpi1Je
"

Philip ,c sua comitiva dei'iara:iit 'on
tem pela 'ma�hã 'a GuaÍlaba��� '�m�
bàrcando no VÇ·10 reale qué''':ldeé:o:'
iÔu' com destino' á S;;'ritiagit 'ã:ô
Chile, 'ond� a Soberana' in:glêsk ,til"

, (T _ .\

cerrará o seu programa, �e\,"jsita:
à :�médpà do Sul, No' Galeãp" °11.
de ,foi recebida pelo Presi,l,lente

Cos(� e Silva, Dona lolan,tla" � , t�:< I

dos os Mipistros de Estadq, � ]tai
nha Elisabete passou (�1l "�yi�-t, as
tropas, ao mesmo tempn .' em que
era dada uma salva (ie tiros d6

canhão. ,P VC·I0 deixol1 Q �ió p'u�·
çísamentc às �Ohl!in1! �ll{lo llil�.
tado peló fr'!Jl,cipe RbUip,. ',I.oge
após a partida do avifío real, o �Ia·
rechal Costa -e Sill'� f�lic��;u

"

,�ia.
gcm paraBrasília.

J" .-

Centenas de atemorizadós stali-
'

•
I, -:. I

mstas tchecos enfrentaram em.Pra-

ga os improperios
,

e ,(as "guarda
chuvadas" de trabalhadores furió'
sos enquanto saiam ,de' uma reu- ,

nião durante a qUfil aplaudira�' a I
�

intervenção do Exercito Vermelho

na Tchecoslovaquia.
'Uns 2.500 comunistas da linha

stalinista reuniram-se com rnilita
res russos, entre os quais .figurava
pelo menos m general, em um al

moço promovido
I

pela Associaçã0
'

, de Amizade Tcheco-Soviotíca,
,fll ,

)

A maior p'arte, dos comensais

abandonou "o edificio por',' portas: Ilaterais,' uns 400 o fizeram pela
Y
porta principal; defronte ,da qual
-havía uma multidão enfurecida, que

agrediu pelo menos três dós ,.assIs-

tentes, um dos quais recebeu' uma
"guardachuvada" 'na cabcilça.\ "

"

I. '

/

, "

SOCIALISTAS APOIAM
,

DEMOCRATAS
(

O comitê' central 'do Párt1do, Soo,
cialista 'Unificado da 'Italia decla

,

Tau-se fa,�ora'�'el, por ,64 dos 121 �o.
tos ao i-einicio d'a, colaboração

.. "condicional" no governo com, a

Idemocracia crist�. , "
,

Em, votação secreta, Pietro Nenai

f0i reeleito pr�sidente do PartidCl

com 62 v0tOS!Maúro Ferri, da ala

de Nenni,"\fóf nomeado secretano

políticó por' 11 'votos contra" 10.

os que sab('JlI aprcc�ar
no veslido, foi visitar as

,1
i "

EMPRESA EDITORA

,
"O ESTAD9" LTDA.

, ,

"

'Jornalistas.:, ' rara,�P�menttt :li'râ:Ja-vares '

s,ão tX_IS' :,: viftria será
_ ,:,?:;,d'"Gllhece

'�elos tCh'êôs: �esmagadorà� ,:;',:(iánif8$ID.'
� �:� • �J '-,: ',\ �'

Sete jornalistas ocid,entais .foram F,a1andó a um llúb.lico,
. dê' mais __;

.. ;0 J\linlstr,o Lih ,Tavarcs,' dI} Pas·

expulsos ontem, 'dâ Teheco-Eslová· de' 6 inil, pessoás, numa' con�imtra. � !t�,:doj B�éreito" (o General 'AQ_al·,

quia, sob a acusação de quê "Ri",' 'ção popular da ARENA, "e"" l-on. ".':, J:i�rto �P,erei'ra dos Santos, ,chefe elo

tinham, permissão para exer(l�r ,a' drin�, o Governador Paulo Pimé.l' ,,', ,"E'siadó.Maiol' do Exéfcito, ' segun·

profissão. A maior pa,rte d'êles 1'€. t�f afirmou ,que o parÚdo 'situa· - 'I, ,.' ti�'l fontes militares, Ílo "Rio de Ja·

presenta jornai� c agências noÚ. cionista deverá fi1zel� de 90' a 95% ';, neiro,' deSc.onheccm, � existência

ciosas node,americanas. 'e fora.m ,dos prefeitos municipais ,nas' clei,
" 'ofiCial' de um manifesto firmado

obrigarlos a aban'dOl;ar o país,' ;"011 ções de se�ta.feinl, Disse que pr�.' , »o"r ,alunos: 'da Escohl de éomando

llena de prisão e proees�o,.No: d�· vêcm a '\'itória da ARENA tam. ��,. EstaQ_p.M!iior do Exército, l�f)
,

' 'mingo, centenas de comunistas' filo· bém no município dc :,LOlldrihai"f"
"

qual os sijplafário5 pedem � d,evo:'

soviçtieos, enfrentaram ('n Praga mas pediu a.o povo que votas'se ,'JllÇão' ,do,�p0der a classe civil. i\,U1i·

JOs impropérios c os ataques de' maciçamepte ·nos candidatos do '"jWS ,do General ReinaMo dc Almci-

11aI'tido, "para que a nossa vitória ,'. da; comandante da Es�ola,' assegu·
seja esmagadora". O Chefe do Exe· .' ra.ram qU()' não �xistem doeumen·

cu�ivo paranaense defcndeu a cau: ','
, tós nessc sentid01 c a merH_:m 0lll'

didatura de seuS indicados ass�g'u.
'

:nião � expl'ess��a por o,ficiais do

,rando que todos estilo capacita. ,
gabiilctc' c do Minisko !.ira .. Tava·

dos para o govêrllo de lnullicípios,
\

re�. Ppr sua vez,' unl oficial�alu)lo

c p'or isso devem merccer o suirá· ' g'arantiu ',que nada ',cxiste além t1�

gio da população. pesquisa sô,bre temas de aula.' ()

oficial 'afirmou,-aind:. 'que�\"tudo "

9,Govcrnador Paúlo PiUlentet de· nã'o deve ter passado de un� m:ll

morou,se em seu discurso em Lolt· " 'clltendi<lo, pois' 'uinguém ,(!,\
I

, , ,
. I '

drinu, (1efendcmlo as candida,i�l�as.', ,
'ECEME : p,cúspu, em manifestos

'Uos, 81'S. Paulo Carneiro Ribeh;o,;� 'dcslé teor ..Os àlullOS da escola es·

�l�tio 'Süqmn 'c Arvid Fric�óH,:'�u� . ;i: I tã,o voÚa'do"i.-' }JUl'il as aulas que

con�orrem ]?or :sub.legel1df;}.�"',' ,da ,:' inCltie�n 'lpatéria' de J;loÍiiica intc,··
- li""''''! I ,j ,'.... ' 'iH!. ,.,A" C'ltt<ll'Í1ll\. '"."

'

l

'.......
.- l .,, __,l.., T'�1'I"=- i. .....,j,�.' ,�,.,. ,,"" • ......... ' -,���.í1\f,:':'�� ,
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Passárinhu
afirmà que -c

.' ,

Kriegér 'fica
,O .l,!'Iinistro Jarbas Passarinho, dl)

Trabalho, afirmou que" não têi'u
fundi" nento as notícias d� suá 'vol· I

ta, ao S,cnado na qualidade' de, ,li:
cler do, GovêrQo, norque não: apr�·

dita na demissão do Senador D,l'

uiel' Iüieger, :;I. qucm qua'ificou' co·

lii.o' ,"homem imprescindível ii. N,l'

ção no cargo que'descmpeRha". Ex·

plicou que o Senador Krieger (,lOn·

tinuará, dando, na liderança \ rln

Govêrno na Câtmar:l, Alta, "o bri·,

lho C�111 que se tem poriado' até o

ltloJl!cnto". Ao assinar ato ,de

C:on,stituição (l'} F,undação Central

National de Segurança, Higicne �

l\1Gclicina do Trabalho, em São

Eau},o, o Ministro do Trabalho afil"

,mQu ,que S!i) ,essa organ,izaçãó tiver

êxito será instalada [I n . outros
, ,

POJjltos elo JJ ..i�s ,acrcscentando que

o órgão poderá obter melhores
rencJim'entos' db trabalho.� Disse

abllla SOl' dccep�iouallt;� o 'quadr9
geral de aéidel1tes trabalhistas ni)

Brasil, 1Jril1cillalmente no setor d �

mincl'adores, pPl' falta de com!"·

!;Iões de \nlpªp�O.
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furiosos trabalhadores tcn�co",
quando saiam ,de uma reunião, duo

rante a qual aplaudiram l,l- inter·

ve�ção soviética na Tcheeo·Eslová·

. quia. i\ I'eunião contou com apre·

sença' 'de 2.500 comunistas da IfnJM
stalinista. De", outra parte, a p�Jí.
tica: dos veteranos comunistas foi

t:ondenada em Praga com�' �Iogmá.
tica c sectária, em editoriál on·

'tem lJUblicado pelo órg�l! "dos Shl'

d,eatos dl\ Tcheco-Eslováquia, q�C
dcnwlciou como descabJdas as

ir.nlJosições do ,PC al)J'ovl!-d�s *�
�'Gwüio..

,
,

Continue tensa n situado no
I

"

Oriente 'Médio, podendo. ocorrer

a qualquer momento noya guer

.ra- entre árabes e israelenses, ten-

. � ') em vista (I recrudescimento

dos combates registrados 'untem

entre as fôrças [udáices c [urda
nianas, Notícia) procedentes de

T�!·Av�v dão conta da ocorrên

ela de nO\'05 incidentes entre JOI'
danianos c israelenses, na frPl,te:'

,�

ra entre os dais países, tendo o.;

árabes usado 'basuces e fôfo d�
morteiros contra os seus oposuo
rcs.

'Em Aman, porta-voz militar

lníorrnou \ (lue tropas aéreas ·e

terrestres dC4 Israel atacarem n-1,

forças [ordanianas com bombas

"napan", canhões; morteiros e

metralhadoras. Segunde o mesmo

informante o "iolent� combate s�
deu ao Sul do Mar da Galiléia,"
lendo durado mais de quarente
.;linutos, \nãó '5'C regi�trm{d!_) cn

tretento- baixas no lado [orda
U;qIlO, enquanto \ ários israelen-

'ses foram abatidos.

�I

() Chanceler
' i5ral'-JeI1� m:u,

suu ollt\:m, I).as Nações Ullida�, o

"F." (I ., I t' Ir,gltO ,ce opur O)S aCIl os aos

"a�ôrdos >:i;lc p,a;z tIO Oriente 1\11:-

l ,ilio, aprc�cntgd()s' pelos lllcdj,mlo'
!

• � • -

,

,res da ONU. ,Salicntuq {luc' ii }HU-
tida do chanceler e�!Í }cio de NOl':-a

'I
( ........

York rcafil;mou a faHa d� interis-
. s�'" daquele phis m:, ln:Ul�ltcnçãu -tI"
um diálogo

' árabe-israelense c o

déscjo de sllboÚtr tôd�s a,s tcula.
'thas de Isracl pan coexistência

racífiea entre os dui,s ImísfE.
\

'

Nixou falou
ontem com

'Johnson
,
,

"

o presidente-eleit.o dos Estados

Unidos, Ricl13rd Nixon, conferen·

ciou o'ntem com o Presidente Lin·

don Johnso�, �la Casa m-anca: O

Assesso'r de T, nprel1sa etc .1ohnson

não soube informar se seria �Ih-ul·
gada nina declaração conjunta, li;
mita�ldo-se a afirmar que ontem

era 'o dia do. arwistício. Sabe,sé', I

cntretanto, que a guerra elo Vici·

nam foi o ponto central das c�n·
l'çrsações privadas, Após o encon·

tro o Sr. IHchanl Nixon reuniu·se

com o Sccretário, de Estado Dem�
Itusk Os' principais asscssores ue

Nixon revelaram 'ontcm que a in .

flação eontinúa scndo () primeiro
problema CCOl1onuco dos EUA,
eontra o qual o nôvo W'csidente
tudo fará. O Secretário de Impren
sa de De,tll ltusk infornl0u após o

encontro quc o prcsidente eleito

foi informado de todos os assun

tos de seu interesse como próxi.
mo govcl'uuhte dos E8tadoa Uni·

�o;;; �� "\;'l�é�'icil c;1.o Norte.
_, .. ,� . .,..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópolis, (Terça-felra), 12 ele novembro de 196R - pág 2

Um método de alfabetização
em onze hora" onde na terceira

aula o aluno jú sai escrevendo P1-
lavras c na quinta faz 'até o .diro

do, é uma l:as soluções que o pa
dre Tiago de Almeida propõe
par i a! Iabetização em mas.o elo

país, gastando pouco tempo e pe
qucnos recu rsos. !

Padre Trago aplicou seu mé

todo pelo pr.rneira vez no E tado

de Gaia" em 1964. Mé.odo Se
lesiono Dom Bôsco ele Albobeti

zacão foi o/nome que adotou, pa
ra hcmerr-gear os salesiano, de

todo o pais. que vêm dando inte

gral apoio para aplicação. O Go

vêrrio até agora não deu qualquer
ajuda, apesar do próprio Presi
dente Costi e Silva ter se inte
ressado pelo sistema ele ensno elo

pedre Tiago.

O METODO

"Meu método - explica pa:;
,

dre Tiavo - fundamenta-se em

ou.ro i,á existentes e inicialmen
te ce boseova nos métodos Ca
minhe' Suave e Sooré. entreran

to , a f'(lrticu'ari(1(1ele do (métoc9o
SDR '(S'1le,;lJllO Dom Bôsco) es

tá em sua pequena duração, que
em alcun. casos chega a ser até
ele onze horas."

As ou]a._: devem tcr a dura

ção de Uma hon, e as turmas n50

mais, de .20 alunos. Padre Tago
considera ,ideal a presença de
dois profe<;sôres em sala de au'a:

"Um mini' tranclo de fo�o o auh.

enquaI1to o outro p!�'maneceria

dispó'1ível paro oual0l1er ?,l!x(iio
aGe alJunos ,seja na, lições ou r,'l

qualouer cutro problema".
_ In:ci�lmente, através ele car

tazes ele ca,·tolina, o salunos to

m3m ('('n';ec'I'l1�)1to ele sílabas

que ccml)õelll uma palavra que
defina qualquer obj'eto desenhado
nos cartaze-.' Na plJavra ma'a,
por exemplo. cs, alunos e�C"eve

riam n1 primeira aula. a �íl(lba
ma ao 1 a:=;'o de um desenho elo ob

jc�o que deve ,c.e1· feito por' ê'Jc's
mesmos. Trin�a sílabJ1s são ens'i
n(lc1a',· no correr elo cursQ aÇls a

lunos.

:CRIANÇAS E ADULTOS

Mas o lT1�t('rln nfín co 1:111:
ta apena" ac camf'O d1 a'fahpti

zação Dura e s:mf'J1e-. lP�dr� Tia

go expl ica aue "entre o' en,� ;nn d'J
sílaba e dl aritllléfco eu coloco

J 5 miJ1l1to, ('e conheClllleJltns ge
'rais, noções de 1ll0r:0Jl e. higiene".

,

O método pode ser aplica
do em crianças e adultos. Nos

dois cocos, segundo padre Tiago
alccnça um aprove.tamen:o apro
ximodo ele 95 por cento, quondo
aplicado corretamente. O' treina
mente dos professôres é fácil:

pode ser feito em duas semanas,

s6 no segundo <emestre dête ae

no padre Tiago já formou cêrco

ele 600 prof'essôres. Contudo,
nem' todos estão aplicando o <eu

mé�ddo. porque ê�te ainda não

foi oficalizodo por nenhum r.n

vêrno ,ectadú,al ou órgão do M:

nistério da Educação.
.A Legião Brasileira de A<sis

tência.rnotrou interesse na utili
zação elo método SDn em <(,\1�

estabelecimentos de enstno. n13�
até o mome-nto arenas clnuns dos
!:ell� técn 'cos es.ão estudando" q ,

melhor manéra rle incluir no j'ê
de e-colar ela LBA o método' de

padre Tiago.

j>adr� Tiago estêve com o

Presidente Costa e Silva no dia

21 de junho dêste ano, e .o Presi-
.

dente mostrou interêsse por seu

método de alfaberiznção, prome
tendo. inc'us've. es.udor sua '01:1'

.cacão em -todo o país. Até o mo

mente naela mais foi feito.
" '. f'

.

O BRAÇO DIREITO

professôras quc recebem em dia

I
s ão as. da Cruzada, "para inveja
d is profe:sôras mantidas pelo
Govêrno dó Estado, que Iicorn
muitas vezes até oito meses sem

receber" .

RESULTADOS

Padre Tiacc disse 'oue só no

<e-undo semesr;'e de 196R foram
alfabetfzarlíl< moi' de 1,200 al\]

nos W1S ciadeles ele Niterói, Belo
Horizonte, São JO,50 del Rei, Are
"xá. Paraguaçu, Campanha e U-

berlânda. /

Explicou que conseguiu des

perrar o interêsse de muitas enti

dades públicas e particulares pa
ra o seu método, e por i.7��O vai (

sistema.izá-lo numa pequena car

tilha, se conseguir dinheiro para
sua publicação' .

'

/ "Por enquanto" - disse -

"vamos indo na base do entusios
mo ele um grupo de rapazes e mo

'ças que me ajudam. Ele", além

de não receber qualquer espécie
ele remuneração, gastam seu di,

nheiro ooquirindo material pára
confeccão elos 'cartazes que têm

Ce ser' utilizados nas aulas."
Atualmente'; padre Tiago é

ossessor provincial da Província

Sole iana de Dom Bóco em Be
!à,Horizonte, mas dian�e elo grãn
de interêsse por seu método tem

v;::)j::1no nor quase todo o Brasil,
'

atendendo convites' G'e pessoa, e

esc01as interes':ada� na SU'.1 apli-

P(l"a de-envolver o seu mé'

tnelo, de' ensino, principolJl1é'nte
em 'c�rtas re!!ifies do sul de Mi-

I • ",.. 'd AI 'e!na�, o J;)3üre lago e 'mf'k 't

tem contado com o anôío ela Cru

zado' Nacional ele Albbetizadío,
fu�da:\a pelo ç(lmeridaelor M:I. EFTCTFNCIA

tnll Xpvier de Carv�lhn em 196<; Oepois de 30 hora, ele alfa-

na ci(i'ade ele Campanha. betizoção os alunos estão em eon

'- A Cruzada tem sielo" '·f1o,s.�o dicões ele estudar em niveis de

braco elireito na luta queJest;ri1(,�i" te1�ce,ro e quar�o ano primátio�.
empreendendo contra o analfabe- \ Por is'o, padre Tiago eowegu�u
tisJ1lo - afirma padre T;�v" "�m a1gum'1s escobs, principal'-
e a a idda que temos relf",bi1:õ do

111��;;te
em Belo Horizonte, a rea-

comendador Milton Xa ier é um· li7a�, ão de exames com êsses �lu-

exe.n�nlo a ,-eF se:tl:�o\' ela�'1).�l)y�)'L que �p�s aprova�o� ��e�0m
tonoádes r,esponsavelS p� ('�F -mes 'o a Ir para o gll1aslo/. \ Nas
cação :n;açional. • pro' rea liz1dos em Belo Hori-

!' Cru�:adà.'NÓ�ional ele �I-, �te, 80 po: cel�t'o elos alu�os f�,
f"betrzaoão tem como bandeira '",�'ram aprovâdos ficando em condi
'de trabÇllho uma afirmativa ele ç�o de J1res�ar exame de adm's·,

Vi:nr Hugo: "Ahrir uma' escola é são ao ,�inásio.
fechar uma cadeia". Padre Tiago çonta que no

.

Em quatro anos, Jutando há três anos cursando a primei-
contra tAelá';; "S difculdade'<. nrin' ano passado um'1'prc' J 'ôll troll
c:n?;me'nte financeiras:; a 'Cru7a� xe-Ihe alguns alunos que estavam -

da, j:í f�lJd'ou mais ele um.a deze- rlJ' ,érie sem que conseg\lissem ler

na, de escolas primárioc., forne- corretamente.
..

cendo·lheo t'odo o mqterial esco- "Apliquei-lhec. o mé�odo e

la" merencla e P1?amento para Os em um mês e�tavam em condi,

professôres. Co.nta p1dre Tiag,o çi'íes ele ir .para o segundo 3no

que no sul de Minas .as (ln;dls , tende perfeit 111'nte".

cação.

Passarinho em�dia irônico critica Brasilia
e diz· quê Congresso é o clube fechado

Ao falar 'durànte' mais de, lim�
hora perante,� os membro's ua

Câmara Americana de Comércio, o

Ministro do'� ,"T'rabÍlÜ�o,
.

�oroi1el
Jarbas. Pas�àrinho" criticou com

ironia; ',tfês setores. da vi�a br�si;
leira: Brasília';, 'o Congresso e a

Imprensa. c,
- Criam·os. Brasílià, p'arà inte

riorizar ; Capital; o Congresso {>

o clube fechado mais gostoso do

l'Jaís; os jornais no BJasil são

muito poderosos, por isso jamais
mentem: às vêzes se equivocam
- ironizou o coronel Passarinho'

\l,rrancando gargalhadas dos I pn�

sentes, que pag'aram NCr$ 14,00,
cada Uln, para homenageá-lo com

um almôço no Restaurante Fasa'no.

BRASíLIA

O coronel Passarinho explicou
aos membros da Câmara Americana

de ComérciQ que Brasília foi criada

dentro de um clima de euforia.

� O negócio era mandar brasa

e os brasileiros ficaram orgulhosos.
Quando estive nos Estados Unidos

me perguntaram,: "E' �rasília:r}
Ficamos satisfeitos de ver que os

!americõ!.;nos sabiam que o Brasil

existia, que � sua Capital era Bra·

sília, e não Buenos Aires,
- Em Brasília não havia água,

e fiz,emos tlm lago. Agora, para

encurtar a di'stância entre um lado

e outro do lago, pensamos numa

ponte - disse o' Ministro,' parâ
explicar o Brazilian way of !ife.

AS TRÊS CAPITAIS

O Ministro do Trahalho informou

que Brasília "custou mais de um

trilhão de cruzeiros velhos", e con-

tou,'Q.ue vive em três,C!lpitais:
"'Brasília, a 'Capital de direito; :ô

Rio, II Oapital-de fa�o; ,é o ,avião

da '. VASP, onde' despacho entre, as
duas" .

ConsiderolJ que por muito, ,tem

po o Rio· ,vai, ser a Capital de tato,
pois BrasílilJ,. não tem condições
de servir como Capital, urna vez

que faltam até comunicações. \

- P�r vêzes - disse - há lig'a
ç'ão com outras Capitais, mas, tã')

ruins que o sujeito do outro lado

berrá C,OmO se quisesse fazer a sua

voz chegar até lá.

Ressalvou que o plano de cQmu

nicações "será um êxito em 1970,
mas até lá não é", e passou a falar

do problema habitacional, critican
do "a experiência socialista do SIl,
OS,car Niemeyer",. Contou que con

seguiu lugar para 32 funcionários
de seu Ministério, mas sem êxito,

, pois êles não puderam pagar o

aluguel.
Segundo' o Ministro, a "expe

riência socialista do Sr. Oscar
r ,

Niemeyer se transformou 110

maior defeito do capitalismo: a,

especulação imobiliária, com os.

serventes, 'motoristas e funcioná,

rios dos Ministérios - que deve,

riam viver em apartamentos idên,

ticos aos dos ministros e senadores

-'- vendendo seu dirdto de ocupar�,

. salário, instituição do certificado

salarial e obrigatoriedade das em

presas admitirem: 'pessoas n�gras.

Disse que a criação do 140 salário

consta' de um projeto do Legisla
tivo, "que o, Govêrno absolutamel;1-.
te não' aceita�',

.

e passou a ironizar
o papel dos congressistas.

. - O Congresso é o clube f:echa

do· mais gostoso. do pª,Ís, onde

passei os 15 ditts mais felizes de

minha vida.

I
Ao responder a uma pergunta

Sçbre a obrigatoriedade de admis

são :pelas empresas de pessoas

negras, o Min]stro, perguntou onde
o interlocutor havia tomado çonhe
cimento do assunto, sendo 'infor
mado que "eu li isso num jornal
da Capital".
- Os jornais' - afirmolJ - são

muito poderosos no BrasiL Por

isso, os jornais nunca mentem.

Êles, às vêzes, se eqlJÍvocam. E

êste é um caso de equívoco. Nijo
há nerihum projeto nesse sentid.l;
só especulação.
"SHOW" VALEU

A cada frase 'do, coronel, os mem

bros da Câmara Americana de

Comércio riam gostosamente. Ao

final, o Ministro do,.Trabalho, foi
muito aplaudido e todos sairam
satisfeitos.
- Foi o maior shaw que nós

os prédios"., tivemos .:..,.. disse um .1'1'l1presário
IMPRENSA �. CONGRESSO ) amel1i(lano ao cumprimentar um

Ao final de sua exposição; em dos organizadores da llomenagem,
que abordou, sempr,e ironizando" - O homem agradpq porque é

temas econômicos, 'o COronel res,' \ franco e vai direto 'ao po,otn -

pondeu a perguntas sôbre a polí- disse o l1epresentante do Council

tica salarial, instituição do 14" for Latin America, Sr, Jack Wyant.

_.
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Fundadó em 1934 v9lof' oferecido, sob peNa l:e descla sificaç�o em

"'o
elo 'd9s cem;lis propoilentes na resp'ectvios ordem

'Indicador Azul u Rio Gronde do, Sul, Santa C:lta�,
, T,'���

1'Íliia e Paraliá: :"'"
'

-

, I' , I
, cl) A CODEC se reset-va o direito ele recusar, sem

,quqlquer indenização, a, propostos que julgar não lhe
. I, "

. lierem cOl1ven ientes; ,

,7) Quaisquer (outras informações s�rão pres�adas
I

qos in\eréssad�s pela Divisão ITécnica d1 CODEC' no � eu

norário normal de funcionamento.' '.

Fjor:ian6pqJi�, 8 ele, novembro de 1968.
: ( Rui R,lnl0S Soares, EC - Diretor,

I
1

I
,

I

E Pra frente···
Padre salesiano cria método
de

.

alfabetização em 'onze horas

A quinzenà da PinbÚ'a Muller Filhos Tin..

.oU 3 vêzesi Ias .I,piranga -- ,20% �à vista

1 s/ acréscimo.,
Mun�r SE Filhos
Aducct 763

Dr. F�lvió
-- 620'1

Rua.
6358Fanes:

2425.
I .�.

/" '

QUEM COMPRA?

QUEM VENDE?

QUEM PRODUZ?
I "

A segurcnca da' informoção ,está garantida por' 34
'-- •

.>
,. ,

�

anàs de Tradição, Experiência. e Fidelidade tiO prin
cípio, de bem servir.,
COlis�l�te. 'e prest�'gie o prill?eiro e únieo, v�cul'p jn
fo',matlvo de cobertura estadual em Santa Catado

no.

M!SSA DE 40° Dv�
AHASTÁelo KOTZIAS

I" \ .'
.

M'guel Anastácio Kotz'a<; e família Jorge A'na�ti.\cio

Kotzias e f míLia, Starvos Anastácio Ko'�ziàS h� f\lmília
convidam os parentes e amigos para rriis a d�'1ÔQ i'dfQl I

que farão celebrar, quarta-feir", elia l3, às 8')úl horas,

na 'ldrej3 Ortc,;oxa Grega .:_ São N;colau, à Rua Te-
� "

.

.

nence Silveira, J 12.

Por mais êste ato 'ele' rel igião e ami:z;aele antecipac1a-
men te, ,CJgradecem.

, i

:D8. ANTONIO SANTAELJ,Á
�pofessor de. Psiquiatria da Faéuld,ule (\e Mediçjn� Pro

blémática - Psíquica' - Neuroses'

DOENÇAS MENTAIS

Consultori,o: Edifí!;io Associação Catarin�nse de

Medicina - Sala 13 -� fone' 2208 - Rua Jerc;nimo
, I

Coelho, 353 - Florianópolis.

1

ii
, 1

' NABOS SCHL!CHTING-
Beneficiamento ele Madeira, esquaelri_'l e artefatos

ele eeramica. D:stribuidor dos produtos CODEPLAC em

Florhnópol is e SalÚa Catarina.

tambris 0<; mais eliversos, desde o pinhQ ao jaca
rÇ!n,já.

Rllil: Ce:L Pedro DelJloro, 192 I
r

,- tel(i(ope, 2297

CAlrrlNll BARCAROLA "

Especial ielaele: màssas

Será inaugurada brevemente.

Vista pan-orâmica para ambas' as bai::ts. ii

I""
;'\J·lf� .

J

VENDE-SE
Vend�-.se o HOTEL METROPOL em Floria,

nópolis.' Informações na ruo Conselheira Mafra 45.

.-1 '

SOCIEDADE DOS ATIRADORES
DE FLORIANÓPOLIS,111 "

V'�'" t \ ';
Aven. Mauro Ramos, 216 - Telefone 3297

EDITAL

1

I
I

\

Pelo presente Edital f.carn cientificados os senhores

sócios ,:e qualquer categoria desta socieccde, de que de

verão liquidar os seus débitos çara com a Tesouraria, im

prerérivelrnente, 'até o dia dois (2) ele dezembro elo cor

repte ano, sob pena, ele suspensão dos direitos assegura
dos pelos estatutos.

(" ·1

.Acs senhores sócios proprietários lembramos que,

nos caso' de SU1 demissão ou exclusão dos quadros so�
I

,

_

ciais, a sociedade resgatará o seu título na forma do dis

pôsto nos Artigos nôno (9ú.), décimo (100.) ou décimo

primeiro (110.) e seus paragrafas, dos estatutos; confor-

me íôr o cavo.
I

Florianópolis, lo. ele 119vembro ele 1968.

,EWIlI<!o Moslmann - Presidente,'

r:
tERllENOS EM'CAPOt:IRAS

; !I..éAutori�ado pelo;Conselho Loc'l de Desenvolvi- r,
mente,' o Gabinete Executivo ela C0D,EC está recebendo ,-'

propostas 'para compra elos seguintes terrenos de SUCl pro�

prieccde, situados à Av. Governador Ivo Siiveira," em

Capoeiras:
AREAS:,

"I

1 � '" 60,00m2, - Esquina Servidão João dos Passos --

.

Extrema com Marcelino Justino Pe-

reiro.

2 -,131 75m2 - Esquina Rua' Dib Cherern -- Extre-

'.

ma com Edgar Raup de Souza.

3 � 270,001112 - Esquina Rua Carnpolno Alves

Extrema com Domingos Leopoldo
N�: cimento e Ain .Ido El'11e�J(o AI"

ves.

4 � 180,00m2 - 'Esquina Rua C'lllpolino Alves

5

Extrema com

Souza.

85,801112 - Esquino Rua D. Pedro II - Extre-

Ucí'nio AndraJe de

,j "'�""'. ,(
ma cem Mor'a Soares-Cardoso e

:' "Wílm'lr H. B.:cker.

6 - 138,60m2, - Esquina Rua D. Pedro II - Extre-'

ma cem Celio Pamplona.
a) As propostas para' ca,:a terreno ,.'erão entregues,

,

em envelope fechado, até 6 dia 25 do, corrente, às 15

horas',' na seele r'o CODEC � à Alameda Adolfo Kon- I 1-
I�I

der; ,r

b) S'
"

.

'f'
I

o serão' acet:'Os proppstas que especl lquem pa- I

gallleAto à ,'ista, isto é, contra ,a sinotura da �scrit� r'a de I

çümpra e venda', cujas despesas correrão por corha (10,1
(;crtJ�rJdo( ; I

,
'

' I
, ,c) No ato do julgamento das propostas, o cÜ'ncorren-1

te vel)cec1Qr deveJá caue'oriar? na cTesouraria da CODEC

,I a importância éorresponelel1':e a 10% (dez por cento) do

bencfí

ele clas

.\ ,

'ti B-Á L C O N 1ST A I ,

,

,Precisa-s.e ele balconista que tenha

·no ,ramo de nia�eriais ele con':trucões' em

'tqi': MULLER '& FILHOS.
'

Rua: Dr. Fulvio Aelucci, 763

Estreito.

conh)Ccimentos 1

geral. Tra- ,�

REX .MARCAS E
_
PATENTES

PEIXQTO (;UIlVIAP.A,ES & CIA

'�dvol:l!ld'oli é Agentes Oficiais, da Pl'Opriellade Indu�t:ria l
,R egistro de marCLS de comércio e indústria, no- 'f

mes come;'eiais, titulas ele e', tabeledmentos, insígnias,'
.

ff'J7-es de pr()pagandas. patentes de invenções, marcas' de

e,\porlação etc.

- Filial em FLORIANOPOLIS -

Rua Tte: SILVEIRA 1'10 29 - Sala 8, - Fone 3912

Eod. Teleg. "PATENREX" '- Caixa Po:tal 97 '

Matriz: -. RIO' DE JANEIRO - FlUAIS: - SÃO
PA\ lLQ � ÇURITTBA � FI�OUS - P. ALEGRE

MANUAL VERMELHO
mos TELEVONES)
"Seu cri "do. obrigado'

Li�!d ele Telefone Própri(l Para FloriaLópolis
1

'

� DTSTRTBUTÇÃO GRATUITA-'-

a todos usuarios de telefones}

'PUBUCAl
Toçlos Telefones por ordem de:

NÓMFS 'E SOBRENOMES (em orelem alfabética)

NUMEROS (teJefcn2s em ordem crescente)

RUAS (enderéços) clas'ificado (comércio
Iinlj(;slria e profis�ionais !iberais)

.

II
_�__."��--_.__ .�� -.'·C'S��-=--:�:�,j-:-J�I'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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50 anos depois tudo na mesma
", Faz 50 anos' que u� arrnis- pinhoda por' umo aglomeração

r

niofizados. A Federação do Da-

tício acabou com a) Primeira maciça procedente doLeste, e núbio - favorita de políticos e c-

Guerra Mundial, desferiu um n80 do Oeste, e elo Sul. conornistos -r-r- nem mesmo chc

golpe mortal contra os velhos' sis gou à' f'cse embrionnria.
� '),'

temas imperiais, �,:;timulou o co- VARIOS PONTOS A despeito elo fato ele toda C!.

munismo dinâmico e, entre ou- área ter sido assolada pela pobre-
tros coisas, alterou completamen- H:'! vários pontos à regitrar. za, torturada peta guerra e con-

te o mapa ,político e geográfico Ac Sul elo Baltico. todos o' Es- vulsionada pela revolução, é <ur-

ela Europa Oriental. taríos criados pela I Guerra Mun- preenden.ernente insignificante. o

A ]0. ele novembro ele 1918 dial ainda existem e alguns pc� interêsse pela espécie ele' movi-

a monarquia dos Hah�_�urgos, cuenos terr'tórios antigos, como menta .de restouração que certa

que reinava sôbre a Austria e o.Jvlontenesro e a Servia, foram vez, por exemplo, dominou a

'HUllQr:a desapareceu e estabcle- omalrarnados por sua própria França republcana. O, pasr ado é

cerom-se repúblicar, neses pai- vontade em <isternas maiores. A- passado, e ninguém manifesta o'

ses. A república hunvaro, entre- lérn dvso. considerando o turbi- mais leve desejo de ver regres-ar

tonto, foi de curta duroção, lhã., da 11 Guerra Mun:�:Il\., as as 'velhos dinastias.
'

em consequência de urna prerrri- fronteir-is atuais ossemelharn .. o.e
tura experiência com o comunis- surpreendentemente àquelas exis-

"mo. A 11, de novembro, foi Iir-
�

tentes há meio século.
I

.

mado um armistício formal entre Não ob-tante, a maior porte
as potencias centrais e aliadas, e dos res,entimentós que então ex-

c 14 de novembro, Thomas Ma- plodiram em exigências ele revi-

saryk _:_ nome novamen�e d� são de frOnteiras continua em e-

Grande repercussão na área .Iiulicâo: Tmnsilvania; Sudetas,

foi el�ito primeiro pro-ide .nte elo Tra�ia e Mocedonio. Mas recen-

novo Estado checoslovaco. ·temente junl'lram-se novos ele-
,

""/" mentes 'às reinvidkàçõtl<;:, Rute-
V. I T. A L T D A D E rija, Re<,�arabia, Polônia' Ocidep-

, A enorme vit1lidac1e dos po- k:tl e Orientál. "

vos dá Europa Orientol foi Cl'm- 'Al?um:lS questões' que�. per-
'provada nesse náufragio político.. n�onec;al11 acesos entre' as enzas,

,Durante séculos, a 'maioria de- de 1918 -- Fiume, 1str'ia, Dode'
'Jes �esti;yera incorpora,da ou fora caneso.\'Sl�e.no - foram reçolvi-�

domim;lda por grandes iinperio� das. Mas o inflamável e-pírito do

:__,_ Habsburgo, Otom'ano, Rorr�l'- irredentim-lo, inesmo, sem ser �1-
nov:",Merm; a:csim. 'conseguiram ma forca dominante, .çonZinui1 'vi-

m'anter um vivo sentimento de na vo 'bb Za' sl1perfíc:e,
'

cionalismo,
A combimção de seu, des�on

tentamento e vigor resultou 1)a5

três primeiras guerras européias
deste século, desmantelou o im

perio ,turco, o au"tro-hungaro,
parcialmente o rwso, e de çerta

forma, infectou a tentativa neo

imperial de Hitler com a doenc1
falaI que a,rabou por destruí-lo.

'Considerando-�e, em retros-
... ' .

pecto a convulsão que nessa épo-
ca abalou o vale do Danubio e

: extraordinário con,tatnr
-

C'J1l1Q

l�erdurou esse esnírito de nnc;ona

iismo em toda a Europa Oriental,
me-mo entre' os povoe que, pele}
primeira !vez d.esde a Idac1e Me
diá, ,recopquistavam a 'personali
dade nacional aue ele há muito
lhes fôra suorimid'1. Tal I�spíri
'to de nacionalismo m,aIÚem-se ho

ie. talve7 como c: fntor de maior

impor,tânciá numà área" agora 'á:..-
r

H.asa decidirá sôbre'võo, à .lua
/ 1 .',

• ,

'- ...

PU: um, vôo que em tOJmo I da'Lua feito e que o aparelho funciona per·

renl1itirfÍ a Franl, Bormam, Jim feitamente. ,\
T ,'lv�ll e Bill Andeds chegar á uns O "Pioneer·9" ten;l por funçí'ío
1(Í1l quil'ômetros de nosso satelite principal fornecer um aviso anteci·

natural, menos de 70 horas depuis pado, sobre o aparecimento de mano

de seu lancrmC11to em Caho Kerrne. chas solares, devendo também es·

Ilv, Durante' nmaS 20 horas, os ti�ês tudar o espaço interplanetário. Ele

astrQnaütfls irão I!:ravitar' umas 10, g'irará em uma o�bita situada en·

",,\>:ps no redor da J,tia, (ledicanJ]o ire 1.120.QOO.OOO e 1.488.000.000, , de

especial atencão á observacão (vi: ,quilômetros do sul 'e ,deverá levar

'suaI e fotoe-rafica) dos 5 po'�to� es· 298 dias para cO'!11pletar cada orb;·

colhidos pela NASA na face eqlu, ta.

•

• A NASA informou em Washin�·
tOn, que .se estuda a possibi�idade
de3 as_tronilutas serem lançados, em

direção á Lua no dia 21 .de dezem,

bro próximo, ás 7 horas e 51 miI1u:
tos (hora \locll-I),
Há 5, dil!�, os IIll!is altos dirigen·

tes d� NASA estão reunidos no cen

,

\

tro espadal de Houston, para di:>

cqtir ,o lançam(mt� da caJpsul;Í es·

pacial "Apolo·8.
Hoje o dr. Thomas Puine, que nó

mês passado, sucedeu à Jalpes,
Webb ria direção da NASA, anull"

ciará a decisão tomada, o que pro·
'

vavelmente será feito em, uma en

trevista á imprensa. Tudo faz suo

por que se tratara da aprovação o·

ficial do "plano de vôo numero 1.0

desta tentativa cosmica: um VÔQ
em torno da Lua, que pefínitirá, a'

Frank Bon:nan, Jim Lovell e Bill

Andres chegarem a uns 100 quil�me
..

tros de nosso satelite natural, me,

nos de 70 horas depois de seu lan·

çamento em Cabo Kennedy:
PLANO N.o 1

Tudo faz supor que se tratará da

,àprovaç'ão oficial do "plano de VÔO

numero I" desta te�tativll cosmi,
, '

.

TENTATIVAS

Nds últimos' anos, a� noções
aue tomaram o lugar dos ve1ho,-, '

imperios fizeram terltotivlS de r.e

criar agrupa111�ntQ,.� r�,gionajs se

melhantec; aos e'tabelecidos, com

muito pouco exit!", no reríndo
entre ,oc. do's confl;�('� mundia;�.
M 3': a' povo "e)lteqte" balcon ira

desap'1receu Sf'm i'1mais ter sido
denunciada .e aquilo qtle noçler:a
ter sido.' uma outra "entente'" d'e
mé'-nores prooorções morreu em

estado embrionario quándo o

Chec('slovaauia Jo; �'mlgada.
Por (utro lad0' n�o chegou

'1 amâclurecer 'p ;ci'é:a rin fe�ern-,
li'mo. Embora nareces<:em t(:'r-�e

VOS'8"OO. e .bü�Çfaro" jom'lis__ ('�I)

,erru;ral11 en�ender-çe" e n<; olba
� -'j1êsés á"fa'tàrqnFe ife':'riio, "':.;'té-

torjal da narte visível da Lua, panl
,

11m 'l1�ssive� nOllso\ lunar de seus
primeiros astronautas, previsto
par\'! fins de 1969."
Finalmente, ,a" Ni\SA

-

prevê que
esse vôo poderá limitar·se, se as

sim o exigir" a ser;:'urança da tripula
dío" a um .vôo orbital a� redor da'

T�rra; comó o fez a "Apolo-7", su·

bindo port'>m, riesta vez, a uns '6.400
km. de, altitude.
"PIONEER - 9!'

Um sateli�e solar, o "Pioneer-9:', �

foi lançado de Cabo Kennedy, p()r
meio de llJ!l foguete, "Thor-Delta",
tendo entrado I'rn/orbita 6 horas de·

po�s' de seu lançamento. A NASA

'informa que' o lançamento foi per-

Iugoslavos em a"rmas
, .

I,

Nos circulos políti.cos italianos,
continua a preocupação a respeiLl
de eventual ação dos soviéticos nos

Balçãos com um golpe de Estado

na Albania, apoiado por forças bulo

garas, ou com ameaças diretas à

Iugoslavia. Essa preoc'!Ípação reper

curtiu, �n(_l recente congTesso do

Partido Socialista Italiano.

As' notícias que cheg'aram de Bel

grado dão conta de que na Iug'os·
lavia estão sendo realizados pre·

lJarativos militares e logisticos pa·
ra enfrentar eventual ataque so-

, ,

viético.

Belgrado tem aspecto normal. Es

ses preparativos, entretanto, são

feitos nás l'egiões montonhosas da'
Bosnia e Erzeg'ovia, ou 110S valeo;

do'Nerativa e do Sut,ies'lm. Nessas

"Corriere dena Serra" fora.:n ,esto

cadas em cavel'11aS grandes quan·
tidades de viveres.

ARMA�

Armas foram distribuidas à po·

pulação civil. Houve também distl'i·

buição de armas nas 'fábricas. O po

vo está recebendo igualmente'
pequenos tranmissores de rádio e

um folheto sôbre a defesa civil e

instruções sôbre guerrilhas.

No caso de conflito, 'os

iugoslavos farão 'uma guerra total,
retirando-se para as montanhas, on·

de não podem cheg'ar os blind�dos.
Nas vilas e povoações, quando ,dano
çam seu tradicional "kolo", os iu

g'oslavos cantam uma recente cano

ção qlie diz que o invasor, qual.
zonas, segundo o enviado do jornal

_
q�ler" (lU� seja, "não encontrará na

\:�·�"ilI_�··.-"",." .,.... : .' �,,:.' '''' :;".'�_ 'HY·f""",·t"":,f'i."ti����!�""'W;i't'Nl;·.,,..,. '," .�

, NO\!A ESTRUTURA SOCIAL,

Uma nova estrutura socia'
deenvolveu sua própria classe
burocrática, enquanto o fervor

revclucionário rezrediu a propor-
'ções mín'rnas. ·.Não obstante, os

novos líderes desfraldoram 'as. ve
lhas bandeiras nacionalis.os. ,:A

um exame' rmis .cuidadoso. pode"
I,e ainda descobl:jr animosidade"

I'endente<; entre. hún?aros e 'rome-,

nos, séryios e bú r):!aros poloneses
.e checos e se os russos acreditam

que ,eus vizinhos o adoram n;e
lh'or fariam procurando um psico
nal ista.

Não apenas se alterou a ide

ologia desta fascinante ,á rea ço

mo são inteiramente diverso<; a�

, 'i'nfluências externas. A não ser
,

como intldelos ápr�p'r'ado; de c'Lll
tura e"proprieélode, a França e a

Inglaterra perderam sUa impor,ân
cia.. Op<!pel da Russia é exata

mente b oposto ao de seu isola
cionismo an(erio�r, e o' Estados,
Unidêis - que'Do passado eram

, . _/ .. "

apena,� a vlsao de um poeta ou

o' refúQio de .em 'grantes - COllS

.YnL;el11�'um fator 'Político surpren-
,

den:é'rflente 'impoFtante." ,
,

'Em' abenas meio sécu lo. v�·
rificararn-se extraordinarias mu

d"nços na ectrutura política soci
·a1 e econom:c3. Não obstante. �e

al,l!uém con<;ideror a persi,ctên
cio das ami7ades e in:imizade"
des sOnhe's e dos nesad,:,lo-, e aci
mn rlc tU(10. a ners:,I"nci'a de
rlrliiCl l1'1c:"lla"cta '-er::í levado l.

I�mhrar-se do v�lh"l .l'e[-:10: PIu,'
c:a c"hang\ plus c'est I? r:l�l11e cho

...... _ •• :1_ �_ •

...."'_ ..;jo;".- _.

se.

Como o "Pioneer·9" vai fazer par·
te da rede de satelites solares (Pio·
neers 6,,7 e 8) espera·se que se te

nha um aviso bastante ,anteciparlo
do apare,cimento de manchas sola·

res, Q qUe permitirá retardar' o

vô'o á Lua ou alterar o curso da ria.
ve espacial em que estejalpl ou

mesmo
\

coletar dados que permi.
lam fornecer aos astronautas l1lt

'Lua prqteção contra as radiàções,
O lançamento do '�Pioneer·9" foi

precedido pelo disparo de 7 sondas

interplanetarias cuja missão é tam

b€m o estudo dos raios cosmicos,
do vento solar e do campo magnéti,
,co interplanetario.

Iugoslavia uma segunda Checoslo·

v'aquia". /

Os dirigentes de Belgrado estão
alarmados com as grandes concen·

trações de forças soviéticas nos Cal'

'patos que coincidem com a presen·

ça da Frota l'ussa no Mediterraneo,
Os iugoslavos sabem que se en·

contram no caminho dos soviéticos

para o "mar quente". Segundo uma

declaração do vice·ministro do Ex·

terior, Pavicevic, ao "CordeIe della

Serra", existem,muitos motivos va·

lidos para se afirmar que estão er·

rados ,aquêles que cO)lsideram, a o·

cupação da Checoslovaquia como

um assuo to encerrado. (

Os comuni�tas iug'osla�os' sabem
racional' coill o cerebro dos sovié·

ticos. Por isso, entendem que so

mente mostrando uma, firme deci

são de resistir se pode COI1VellCCl'

Mosc.on a mudar de o}Jinião.
.!�"'.\' ,- �

',f '1" oi ii
"

j.,- •

o Laos caminha pa'ra a pacificação

DIFTCULDADE

, A crescente impressão no Laos é a de que �e as

conversações do Vietnarn progredirem, c�ncluzirão' ine
vitavelmente a 'outra série ele negocicçõec de paz no pró
prio Laos. Comun'istas' e 'não comunistas manife,stam in

teresse, por uma nova tentativa de solucionar a questão
cio Laos, mas ,hú sériar dif'iculdodes a superai'.

Em 1962, '\ Conferêncio de Genebro realizada por

14 nações concoroou em que o Laos deveri i ser' "neu

tralizado" e provisoriamente governado por um g.abinetc
de coligação, integrado por membros do movimento co-,

mun 'sta do Pa�het', Laos, por neutralistas e conservcdo-

Embora o bornbarueio norte-omerica� no Vietnã

cio N01;lc tenha sido sue penso, continua aoJongo da Tci

lha dé 1-10 Chi Minh. no Laos Oriental. e em outras re-
; '.' .' I

giGc, do Laos controlada, pelos comunistas, Fontes de

W::shington e Saigon indicam que o bombarde.oHo Lao :

.:el'á intensificado com o- objetivo de destruir o movimen

to de suprimentos norte-vietnamitcs e de desmantelar pe

rigosas concentrações' das tropa� norte-vietnam itas no

Lncs, estimadas em 40.000 hOlne11o:.

res qnti-comunictas laocianos,

O governo' de coligação .deixou de funcionar e111, ','
Nó clon restina �tll1osfúo' tle.\ig:!o,it ;ti'fi;,;ial\ que

1963, quando os membros, elo Pathet Laos retiraram-se preva ece no Vietnã, é difícil confirmar tal intcnsifi-.

do Ventiane e dá .participação ativa no .gabinete. Desde cação, mos por outro lado não hô 'nwftos motvios para
_o,

• ,,0'

então, o Laos tem sido agitado por lutos esporádicos e duvidar que ela esteja a verificar-se.

em pequena escala. As autoridade; loocia!1as;' que 'éstão bastante dspos
tas a oeterrninor um ataque aéreo,' tê;ll 'poucas informo

D E S E J',O· ções corretas sôbre operações aérea; AS- autorioddes nor

te-americanos, que denominam os otaques .de "vôo; de

Ó gc)Vêrr,o rêar�o Laos o �atbet Lao- l:�I:a,rn '1-, reconhecimento com escolta de oviação armada", nada

: nais, recentem(lnt�, de estarem- dispostos a reobrir os .dizern.

conve;:sações sôbi·�
..
o término' 'ele sita .pl'oiqngQcla' �uerra O bombardeio representa unn fonte ,de prQblemas

��ivil, 'que ncnhúm d�s dois; �o 'qLfe páreec, ,poderá vencer' ,e,m potenc aI não' só COI11 o Potlle(1,'cos,.CC:1l10 entre p,
:- _'.

. . '. . 'r .? :"
",-' -'o _, ' .

.• ".

ou nlel mo esperar, venéer. ,', ,

'Estados, Unidos e o principe SOUV<;lnna.
6 primeiro-ministro, p�[#c:p'C SJvvana 'Phouma, 'd,is' Nãà ficou c�aro se.o Pathet Cao se'rá tão obstina-

o

" •

�.é .. ;,: ", .

.

_

..

.' '.' .

se na: sem,ano 'p�ssadá que' e:s(aria ,pronto: a dirigir-se à do' quanto os no\·te-vietnamitas ao insisti,�em em que o'

;'<:idaJ� d� Satl�, N�lIa, fortaJe�a da,s, �u.�!�I'.�lhas do p'a,tllitt � bdnbal'deios cessassem antes de i)liciqr conve\'iaç0e', sé-

, L105 :sitüacla)1� r�gião_nOl:�(!.sre.:do Laól.',;,poro d;ar iní'" .,na, ma, alguns diploma�as acreli t_am ne�,a pl'ObabiJida-
1- c:o a,�nov�,s (oJ)versações.' ',�� ,�-�' �" .-

j

,,'
,<ele. O Pathet, Laos sempre est,eve �cb o ,lit.:-,a e kmínio

En) pi:onünciamento' transtlmiti,do peJa RádiQ, ,de "de Bano!. t

,Sam Néua erÍ1 21 de setembro,"o Pa:het Laos declarou

que se QS Estados, U,úidoG sl;spenc1�"sem o bombadeio

das áreas ,laocia�'a:; é:ontJ'olad�, pelos cOlnunistas, ','c,'iaL'�
�e-iam condições favorávei,; para os nego(úções dos lao

'cianos tln::re si e pará :I JescQbetta ele uma solucão para
(,S' pro6)�mas�,éIe seu :páís".

,N,'-\O lNtERESSA
Cm observador ocidental beill' infomlOdo disse que

"SOll\\1I1Ilél pojerá julgar que os bombardc'os j,Í nio sc

encnntram enl seus interesse;; caso alimcfÚe grailde,:' cs
per'lnç3S de um acordo".

O primeiro�lTlillist·ro SCll�onna n::\o, pecLu o >1IS-

pe!1são dos bcmb3rdeios e a" fentes norte-americana;
de<meHtem o existência l:e qualquer dij'eTenç� de cpiliião
ent.e () Laos e os E-;tados Unidos's:Jb're o o �unto, COIl

,tujo, não h� muit,;, dúvidas SÔ!H2 ,a' m�L:Qú.ça de atitu
des do príncpie à [l1eclida que-- allmel'lltavam as' Derspeoti
v;a� ,dr pa7.- para o Vietnã. Há um aÍlo, SClL�Val1'�a fazia
uma opa 'ção veemente à susp�nsaCl cios boínblrcl�ios do

Vietnã. '\!J_Q Norte,_mas neste anu a;1(_',iou. a ic!.sia inuito an

tes que, apre idente. .I0h:15011 t,)lfl.lSSC: a deciS;l,).

,,..
,

E L E IÇ Õ E S·
,
>--,

''--._/ PUr bhdro Ià.do ,relator1ds, do servico secreto infor-

1110111 que 0- P�Jthel!Laos 'intensificou 'áS� ativida,,:es poli-,
fC'lS de "eu tÚi:it6rio e, ,declar'oli 'a seus' O,ll1d'rOS p.Vh:o'
aue se:, prepar�ss�m para uma, possível e1.éição nacionaL.

Entrétanto; ninguém que se recorde das' negocioçõ(l,- ex·'

tremomente difíceis de 1962 (oú de que resu1taram"lnun;a
solução in\;;xequível) dúvida que' o pr?gres',O' seja lento
e;--,precárias' as dianc.es de êxito.'

�- "._, .

I
'I

I'
I

)

,I

\'

V�nha Conhecer a Feira' Mais' Gostosa do Mundo.

stands, barracas, demonstrações.
a 1ª febrinco vai mostrar o � que de melhor existe em
brinquedos nacionais. e estrangeiros',
traga seus filho? 'a 1ª feira de brinquedos,
no 1º 'andar do MAGAZINE, HOEPCKE.'

, ) u

�
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A FAMOSC,
GRANDE ÊXITO

GUSTAVO NEVES

Visitar a V FAl\'IOSC (Fei.
ra dô Amostras de 5tanta Ca

tarina) é. não direi' pasmar
ante o que se vê, assaltado

pela. surpresa dô ímprevis
to, mas sejnrramente acres

cer de muito o ntímísmo

que se expermenta diante

das iluminadas perspectivas
do grande futuro industrial

catarinense. Na verdade,
Blumenau, pelo seu diligen
te e progressista setor ofi

cial de exposições, conse

guíu apresentar. neste ano,.

uma concentração de tudo

(, que, 110 Estado - e espe

C'ialnlPnte nos 'lJarqllcs in

dustriais do VaIe do Ita·

.la-í - representa o desper
tar e o crescimento duma

.

conscíência de m-osperkía-
de. 'A V FAMOSC é convin
cente exnressão de Que )1

rlf'senvolvimento de Santa
Catarina. pclo J11�nOS lVl

campo das indÍlstrias, não

constitui mais apenas uma

promcssa ou u�la' fSflerap:
ca'. ma's sim a r:eálitlade 'd�

;�111a rcgião prásiléi'ra' qti�"

,

:1!'se!,\'ura a própria expan·
são� pC,onômica, dentro da

rnlítiC:l clç pro'dução e aÚ·
vidad\� que visa a superar,
no' país. o estágio do subde·
senvolvimcnto.

,
,

n'�'1. "'''ntil'ezà Ih Ag-êh.
ri::!. 11e Turismo Holzmaml,
resta Capitàl. me p:ropor·
donou mna. cômoda e 'feliz

l�xetJl!sJ o àquela importa,n·
tc Feira de Amostras rIa

Prefdtlll'a dp- Blumenau e

dou por muito compensa·

das as il0ras duranté a�
quais l1efeOrri aJg-umas, de
zenas de r-nostruários oUlaJ.l·
dl1. con} interêssc qite lê1i1S
J ....�1'�Vfl,." de"1'lcrtal' sem es·

f"'rco de minha 'Parte. nu,

)TI "rOSOS :ll'tiiros de fallric[J,�
c�o cHtal'iriense, qu� não só

rf'comendavaln as re:>nec·

ti,,�<; or!'""nizações fabri .. ,
scn:'ío mais IatamrlJte a e,l'

11�('id;:lflc I . illdustl'iaJizadora I

Illie é pl'!'dso. n'eonhec?l'
. r"'� I':\;nositolre;;.' Não' seria·
lícito, . ''''ln ree:istro do que
l�o'",;;'imic!1mpnte se obser'
V"" ,..;� V F,\MOSC. a d.iscri�
f"'t��"':;" rir rmprêsas', Í-P·

r"''''fl'i:1is one, cada qual
7"lrmiln 'nch est.ética e oFi·

!'ê'i"olifl"lI'1e (lo ""'1�. setor' co',·'
"",.".h, "r.".. na iumressiolla\l'
t" lwleza 1'10 cOlajuntó hat·
p�ônico daquela l110str;.,
Basta qlle se sugira ,a satis
f",.:io com qu.e se, dev'em
}omT;l1' o hom 2'ôsto (li;"
;mrcs�ntações. ". a.ma:biIiU�i,.
de da recepção �I ii )ln.
fI"" sn;·csti.vo 'II:'!, dispo�i.
'"cão r1fl(laAlS amostras. com
11'n:rllífico efeito para ;a
::Ii":lf'iío dos visita:Áte�. ' .,'

De t.nfl n se
. conehíi

.

(1''':\ .

. "_
"

; .. n""+f'<it�,'nlmnnt,e. Santa.

Catarina já é uma das m�is
l1resti!!iQsas zonas indus·

t·'i:,.;'., rio naís, ,f'nnvindo :>;�.
sinalar qúe, duma' eXl1o�i.
cc. n l1?l'a a outra. tem sid,)

notável (1 eresc'l'ÍeIÜO .le

seus Cl'l1t"flS fabrjs, !!:1'�'

c�s prinrinalmepte rio 'es11i.
rito de in.iciath(a dos n{!·

dons demol1:ráfkos em qlli�
r"eqüent.emelüe se' revela li

pinneiris"'o duma. 110va, ,jjy
dÚstria. Faca.s� liu.�tj'.',a, nC"'1

-
,

1
' �.- ..

'

f,c partJeu al', aSf re�'lOes (In

Vale do Itaj�í e Norte Ihl

Estado. sem que s(.' deixe de

J't'cnciollar o Oeste'. que �c

fêz pre!ólf"'ft� nu ia,n't,?mcnte
na C':1losicão d.e RJ,l1h1l'n;"I.
f' nnl' <:i,á vêz outrllS zonas

, ,

"1,, mais rCf'f'ntc indush'ia·

'H!-L1P,iío CH1 Santa Catarin'l;
iis ,(mais certamente .11ãl)

f'lH:H�O os f"p,eJÚhos d')

!G()Vf�l'nfl Ivo Silv�ir:>li' as ..

!'l,,''''�r:1(l,,''' pelo critério das

prioridades legais.·

r

!

I

!"U:ól,n);' "';1, "fo:'ll�i\'� '("0 ('1,'.
�('''voh:il11ento industrial &,I,

I,
, puís.

!
I (Cnn t. na 5'. pá;; )

I

,

.' ...,

elçoesI'

Não resta dúvida de que as clcicõcs municipais do

próximo dia 15 encerram um amplo significado pura a

politica
.

catarinense, nésta fase que atualmente atra
vcssa. Embora só um têrço do eleitorado esteja C011YO-

I
•

cado para o seu, comprcnnsso COl_l1 as urnas, a verdade

é .que a expressão popular, através do voto livre e denjo
crático, haverá de registrar nos: anais da nossa história

política mais uma demonstração de, vontade e, cpção.
ú· hl-pertidarismo que aqui vigora,· cm. face de tod? o

artificialismo de que se reveste, não permite ao eleito

rado uma definição propriamente 'partidária, nem o sen

sibilizá para as grandes vibrações' cívicas já registrados
em Sant� Catarin3. A opção da. opinião públicé se si�'

tua meis em tôrno das nomes e d:�s. origens políticas dos
ceudidetos rque 'da' legenda qll que atualmente os; mes->"

mos se encontrem filiados. T1'3(a-5e, evidentenrcnte, de
,', I

uma eleicão sob llm;as êondicôes. )

TeIA�� presenciado que, ; dc�peito dos 'esforçcs de
, .

a'guu�, o bi-perfidarlsmo 'cm Santa Catarina e-tá longe
de-corresponder às naturais tendências políticas, do' povo
.cd��rinem,e.: Uma população p;litizada como a nessa

não se satisfaz com a ul1;ão artificia'� das diy_cl'''JS cor

rentes -' políticas 'cn� ::lpcn+lS', dais. ,partidos, que
'até' (I{lul "não' �orisegui(,-1IJ) >'enlp�l-gâr a, cp:n'à,)
pública'. De' q: �l a I ({ire l"

- fomi;,' às', regras estã ,)

postas e os catar:ncn'scs, ccm' a sua trad:ção "democrá
tica e a cOllfança que depositam nos se�is, líderes, 1:�JVc-'
rão' de �ab@Í' l:�mprí-ras de acôrdo com as mas convic

ções partidárias para 'sufragarem os nomes daquêles que
lhe's parecer.em merecedJres do ap.aio POptÚlf./

.

ivres
t.,fGra, alguns I casos de somenos importância', nos

çl.1Ji se revelo .que a apatia em face das' eleições do'

dia 15 Hão chegou a tomar conta de todos os municí

pios, os dias que antecedem o pleito assinalem' a mais
, I' .

perfeito ordem e (I integral respeito às tendências polí-
ticas dos catcrincnses, A campanha se desdobra

'

num

clima dy tranquilidade, com cada - candidato podendo,
apresentar cm eleitorado livremente o seu ponto-de-vis
ta e a' sua mensagem. Esta é a verdadeira prática da

dcmccrcciá, quando c todos se, oferecem condições
.

- ,

iguais para . d:s�ut:lr o' voto popular.

As, r"atcri<lades estão· firmemente empe,nlmdas na

manutenção \d2sse clima de saudável movimentação e

as populações dos municípios do calendário eleitoral do

corrente ;mô� 't:'l�i sabido respeitar a

.

ordem estebelecí-.
da, nestas eleições cnde somente o povo, através do

veto que tlellOl"itar nas urnas li,vres, será soberano na,

sua decisão. De: outra parte, é de se salientar que a

lia:me nia e o respeito mútuo' enfre os Poderes �onsti
tuidos, junto cem a ação segm:a e' indepcudente ida Jus
,fça, �ão a garantia maior de I.lue o pleito cm' . Santa
Cafarina "fio sO,frgrá 'interferências nocivas iI- sua legi
frtúlade e à sua Iibe�·dade. "

\
"

E' à,JU êS5c espírito que milhares de catal'incnscs
vêm aprox:mar-se as 'eleições do próx:mo dia ·15. Cons
cientes' do seu' dever �ívico, atenderão, ao cllam3melÍtO
patriótiço das' ��rnas, pri':'a' ne:�s

.

de��s:itar a màn�fcsta,..;
I • "."

ção indepelidente da sIm" von�ade e eb s'ua·. opção' pelq ,

crdem, pelo trabálho
.

e pelo J)esenvolvinlento.

,

,.�
.

,

, ?

Prêços que Sobem
Segundo �s dalÍus q'ue: até êste I�omcnto nus che

gai'am às. mãos,', tudo. indica qm'" l1am o corrcnte ano,'·
':. I, .' ,_.

�
.'

.

não teremos â tão desejada descen'çãq do custo. de:,vi(Ll,
eill relaç�Q. �o' ano anterior. " O próprio�.i\linis��o da l�il:-

.

ze.n�IQ, Sr� 'DHfm 'Netil, J';i ad'ant;u que n 'inflacão de-
.'

� "1

verá se, situar em tÔl'l1'O de 25%; nível idêlltic9 cll't' âê, d'ogem ($unjuntmal .realizada pélo Baneo� (Ia Nordeste

J967;'Ttm 'deito;. at;)' ouHloro, fie' ac(''u'do C�}1�:,,,6,s�:��dl.is_L <io .'Uila'úr ,tlV fespondcti,t�Si a:o' tet'f.'eito"ttlniestl'c, ""com. .,

f�mécidos pélil Fmida.çãw' Gctúri� ,,vaigas, o ,íll(Yê-e� <1:1 ' 'prctísõe�' paljio 'úlfmo db 'ano; assinaicíill"Ul111:í teJj.dêll-
eusto de: vida apresé'iltava uma' elevação dá órdcin de ea �la' pI'oâução ,ma�u,Úlure!ra s,�péfi(}r às expectati�ml

" -", \, ' .. '
.

'. ' ,..' '-

21'3%: Cam' olllucnto médio para nove.nibro e dezem- 'com os resp'fJl1sáveís 'por 80% do movimento de vendas.

bÍ'o
.

de 'aproxiínad,Illl,I?i1te 2%, chegaremos met:l!l; ÇI1l; d'� região csfmando 'cm 19% o àUll1entv da pl'OdllÇão
tôtnp dos 25% do Mini,stro. para'o quarto tdmel'Üe:

"

Se à primeira visto êsses números' possam 'parecer
", ". O ní'tel .de investimeÍltos u'rnbém ajuda o otllÍú-

v'ess:m,i�tas, vuelrios (Íil� mI r�aHd(Hle os resuÚadas sãJ ino n�:ni<te�·:ai. �s p�'evisõe�" pam 1969 indi�aín, tam-

'até ,cett? ponto fa,�orávCi�: pois" vár;as medidas csscn- bém a aplicação de novos J:eC'.ursos - cêrca, de NCr$ .. �,

c:ai�, :fot(II�J odu(atlas, nO d�con;c,l' d�'stc) al\O, émn� a l'C- 209 m!lhõe�;, �, � que eurrespÍindc, apTox!madolllclltc,
f'mua'

. cHlllb;al,
"

os aumentes ... dos' impostos: c. aumentos. ao �'oiu,l�e' gl�bal das inversões no período, de 19(17 e

�a!,arials '\ o deficit orç_aiucn�ari'o, cm t'&rrrÍGs reais., )'c-' ]963. De clltra pa;'te, .conIianÍ ,as il!ufofidades que o

prc�eitta uma' dimtnu:ção da' ordeiu: ele 20o/�, compara' C;n�elh(): lntennillisterial tle Prêços apresentará dentro
•• 1 \.. "

•

tiyQn�cnfC .
ao: ano pass·ailp.,' .....

.

'\ em bre,,� resú!tadas a!tailicntc' positivos., No entonfo,
-� ,

. Já J ,i\1tlllstro do· Tm:baalll; Sr. Jird.nu. -Pu%ilrinlw, l;'utl::mlel]I{)S que a gral1(;1e _ �C(iI�lp�nha paRl' reduúr {JS

[leraS declarações: que, ln:estüu",há '(.F�s em sãO' : lJ(lUlo, "pr�ç�ls e, c;ns��uéntâ��(':I,�te" ,d:�Ó��h:' o (lrcices�o iôri�-
pa.rec� pen�ar ,de; m:aiiCi�a�' \d�fere�te: S�guilll; ,ai) "iilfc- c\m1{triH, ')1ão poderá. derx;]l'- d:� cônsjdeI;ar o (i�mlent\)

y:itíieiite ,pã!j 'ti:"c'môs �;:aJ�Je.: 4xit�' ê�te' (lno �cóm o' HIll- dr.lIjn)[llItivjd�de couiii Jlii fafai', (].ós ri�b'i� imp�J'hIÍltes.
�é*'çào, da infÍaçfiô". p:Q:ii/a il.1,�a de créc'mcl1f'o dos p,ê-

.

A prollutivitladc, CIÍl �nosso ,ént�I1(t:nlClito, ainda nãu
,ços em '1968 deverá' ig-Ualar a do ano anterior. recebeu ai devida' atenção em n�,sso País.' E' à grande

,

,

Outros resuJtado� que. trazem otil�:srilo. ao M'nis- arma" ecünômi�a do- prog�esso, dos custo� mais ba1xos,
\ (ro j)�lfm. Neto e que' pará êlc representam fatôres in-· de prêços· mais' acessívéis; ,de. poder. de compra ,mais

.licativos . da boa situação �cullômica por que atravessa cic'\'m.lo. Sem ela,· será muito iEfíJiI cvi!'ar a. telldcncia da

{) País, são o aumento 110 arreca4ação do impôsto �ôbre eurya dos prêços, sempre pata dma. E iS just3Riente
ptotlittos ind,�strializàdosl em. quasé 100%, aumento .na através dos prêços que a opinião pública sente, mais di-
pró'dução d () aÇ'ó ele 13%, de energ.ia ' e:étrica de 13% retamentc, 0,5 cfeito� da poiíüCeJ econômica.

" c- da .in;!{!' trt:., aUlcmolJ-llisti{'a� de 23 'lo,. Anuncia a�llda

que o 'Govêrno, espera mil a�mento 'uo Produto Interno
'

Bwto 'para êste- :illG entre' 6 e '7%. Seu otimismo maior

\:cm d'o foto de qta'e O processo .indu�tl'iCllI no ,Nor�este
( e�'{á: en'l" franco. �leS'env�lvim�I1t(). Os reúiltad.bs da son-

"

. 'O aUE' OS OUTROS·DIZEM
, '.

lodos, écs humilde) aos poderosos, Pois foz com. que

os pode,ros:os �e sinJam humildes e vice-versa',

"JORNAL DO BRASIL": Antes ele ser um crime,
o pn:�'conce(to racial no Bc�sil p uI11a asne'ra. DJieil

,mente se encontrará no re 'to. do mundo lún pais mais
\ " ,.

mc::,t.;co do. (llue .0 Brasi]'· Os portui!uê cs 'descobridôres
. , � 'I"

d l terra j:l ehegaram squ i cõm seu sanguc celta mis:u-

rado ao' de' 'mouros' e juécus, Ao cCintrário) do que

'a:onteceu com a GGlbnlzação européia des E:tados"Uni

,dos, em q\Je', em 'pevam :. f�míli�s' inteiras paro o N6vo

�'1LLndo, os portuguêses em geral VInham �ós, vinbam
,> p'�ra a ayentura e para a rié�ueza. Formavam família

)lqui, primeiro cncontrando· cS!Jôsas e·ntre' os índias e

mok ;arde entre as negras :�razí.das para o traoalho es

cravo,

No Brasil, em sum'" só fllhos de im'grantes po-
(km te:-' cClteza, na primeira geração, L.a [e'ativa· pn
reza do, seu sa'.lguc, Fora daí é, l11\ÚO difícil. S�)brctudo

entre cs eh�ri1arles brasileiros de quatrocentos ano-.

p,erf!'minhos, antigo' l1él fanlíl'a sio o sinal.'segúro. de

roça mi�::U!'CJJa, No Bras'il qucm t�111 muita tradição,
famTa, propriedac!e é mJjato' ou caboc:o. Ou mame·

luco, curiboca, cafuzo.
,

\

...

ST-A
O MA'S' ANTIGO otÁ.RIO DE SANTA CATARINA

Diretor: José Matusalcm ComeIli -GERENTE: Dr. ningns Fernandes de Aquino

til'"

;'0 GLOBO": A, mulher "encerra um valor

pyóprio, um puro valor 1.Ll,�' ser, na fôrç I de uniLoçãQ)
afetiva que lhe é peculiar por obta de � eu imtin lo 1110-

tcr�al inato",· A obse�rvação é cl\) fiióscfo alemão _Á!J.ax
Schelcr.,Elizabc'.h 11 deixa hoje (ontem o Brasil após tcr

comeguicJo. provar fàdmente a te:e do Llóscfb, Suà Ma·

jestaele prcmoveu; C0r11 natliraLidaJe" incóntestClvé! :;ulli�
ficaçãol afetiva" por onde a:1qQu. ",'

, O' povo 'CO�10 que se c.i'eixou embalar· pC�.J, SLl:l

vidaJe ,do austera, e s:1l1ples ',enbon britânica, Nl(i:n::l
(, Não rh+xurcl dc Jl1I'ndo.'. era de radicalização, Q'e divisões, 'de conflitos entre gc'
J1<ll' aimht ()" eXllositores

.

rades,' o /Rainha dos-'�britâni,éo" prov\)u '1u� lais. anta�
,ln prw1ntn<: rle olltr;ls uni; genismos não' são as"im '·:fro impo'rtantcs, I. po',5 é PQS-
df'<Ycs d,l Federa(·.ito Nado·

' (

,sível eshbe'ecer tréguas.· senhncntai, 1,m:EicÇ1\lüras, �,
:P'll. I'Hh 111'()5�n("1 11'1, I

V FAMOf'lC .h-, 11 skíün. "Reacionários" e "Progres<Jstas", ," q u a d r 0-

C:Ú'?ío n1l1ito ',.'ll'vrlfJ'\ �,;,� do,:" e "m;àncados"" todos p�lserain lie lado: seus 'p'�'e-
" .� "

, I
t':'stf'munho de ,nlida,l'if'lh· conceitos e eleixaram-se ,cativar pelo sqrriso de B,iz<!beth,
(lp 3,.0 01;",. ('''1 '��I1I<l. C'ltl· ,

'

pelo: à vontac.i(/ dE) Dm!l:1e ele E::l'mburgo.
ril";l, C:f" ,·�t·.í l�{'�'di7:!�l'HÚ} lip.

Sba maJ'cstade carrega cOl1si.\!o o l.:.'m ele sor�
:1" 'l11;1í,,!' ,l,n,'m'lr;;o ela, ln!)· , (

. �

pri'! ,.."n�cirl::1(1� (J '" "ocupar, nr 'tl'l medit:.a exata. NãQ se t/a,.a elo sorriso prefssi-;;-
em \)1'('V(', l"'"ip,iío de V�ll· nal dos "püblic ,relaliolls", nem. do ccnriso vazio dos.que

levam: a tiracolo os tai's "'anisas éternos", Trata-s�' .de

prejeção ,s�ierno ele inata dcçura interior, que d{l ::wten

t:cldaJe e vgor ü Silllp�:tia que o SJpera,lC1 tl-:sperta em

POLíTICA & ATUJttlDADE
MárcíliÇl Medeiros, filho

.

\ '

"ELEIÇÕES MUNICIPAIS·
ABREM JOGO POLíTICO

Enfrentando as agruras .de
viagens seguidas e estafantes, a

classe política cacorinense pros
sezue na sua peregrinação pelo in-
b \ "

teria r com vistes a um pleito que

até. ;qui fo( 'i'ncapaz de ernoco

nar a opinião pública do Estado,
O sistema híbrido do bi-partida
risrno esfriou o ânimo Popular e

não Iêz .rcpet.r cm 1968 a, vibra

cão cívica oas praças pública,' e
dos comícios de campanhas ante

riores. Não há quadro que POSS1

erradicar dos sentimencos cívicos
dos cotorinenses as euas tendên
cias e paixões pelo. (]UC represen
tavam UDN, PSD e PTB,

*,:): *

,

r

Os antigos partidos ai!1(:o e�-

.
tavam lon�e de corresponeler à

I
autenÚidaele desejável ao pensa-,
menta da,. "'diversa, corre'ntes ele
opinião den;1Ocrál�ica do nóssb Es�

todo, As rivalidades e as disputas
que então se registravam•.aptesen�
tavam graneles e, evidel1tc<; con

tradiç.ães entre 1313 facções po'1íti-
"C'lS majoritárias, Mas, de, qual-
quer. fOlma. possuíam ,algo que os

d'ferenciava 'no' fascinante )Qgo
das u1;mú.., diando Uhl clima ele
sadià dispu::a e beFlfazeja pàrtici�
,pÇlção popular.

.
.

; * �: *

Não . vai, ne'sta� palavra�,
quer resquício de pTetensão à vol
to 00 (passadÇl OU ranço de saudo":r
,dsmo, A afirmação. é válida ape-'
11.1>5 para comparar dua') ép'oc�as
eI' stintas da história política �atQ

rinense .. Na primeira, a inauten,.,
ticidaliç doutrinâri'l do,? partidos,
se bem que existisse,' caminhava

para um8 Íae'e de plena depuração,
que a esta altura poderia e.star

',uperada; no segunda, a atual, O'

·,ar(ficialismo solt1 aQ? olhos e
-

se, ,ofigij,ra CCl11.1'P; ,irre,m,edll"\\,eL até

que. um Jato ,nôvo (uma',";- cris·e?)
, defina, de 11ma vêz por tôdas, a �

impraticabifidade de, se su�(enta\
correntes umbelicalmente arrtagô
nicm e que se formatam na" lu
tas cívi(,;as tra.vadas .'em· campos
opostd.s num.mesmo bloco, 'Uh'do '

-cu não.
*1 * *

Pode ser que o bi-pa.rtidaric-
1110 tenha 'dado certo em outros
Estados, mas não na mai.ÇJria dê
Ies. Em .s.aIJI:a Catarina, �eria des
necessário, enfatizar o sei.! insl1-

. cesso, pai, a cad'a nôvo dia sur�
Qem as demonstrao'ycs mais ine
�uívocas ela ;:::�a' inviabilidade,
Nêste I período, de coÍnpanha dei': l

toraI é, que emergem uo fundo dos

oqôrdos. das oomposições' e do�
prétocolos malogrados, os aúta'

gonismos insuperávei:s das .div'er-

t
'.'

"

A POSIÇÃO 'llllS CORONÉIS
Não há; pelo menos pOl: en

quanto, 'na Recaia de Cemando
e Estodo'Maior, ) qualquer docu
ment'o que reflita a pesição 0'0'3
ooroné' s que ali se pl>eparam pa
ra :�er aces,;o ao genera!'lto;· mas
está em ,aberto ali um deb.:tte .cu

ja atitude médio d� Qpi'niões po
de ser _dt?Qu�ida_d�� ,.uma pesqui- �

sa feito pelo próprio comanelante
da ECEME.,l

I

D�PQis que QS. c1))itães do
'. ,

E�ao tiveram' a in:ciativa de a.li
nhar seu� pe;ntbs�de-vista numa

pla'�aforma de reivindicaçõe, re

formistas era mais o� menos 'ine
vitável que 9s coronéis do !SCE
ME tom'lsscm também posição
diante elos problemas, que os

afe'tam igual e diretam':onte.
,Os indícios ,de eferve"cência,
'd

�,

I \,
no mela os coronels e.var::t111 Oe

cemandonte ela Escola, General
Reinaldo de Ahneida. a "nteci- ,

par-,e aos fatos. e a solução t3,J�
r" foi ])n-'ceder à Desqui�à .ele O'1j
nlão no 3111bi:o dos coroné's:' Fo
I'am formulado� O" aucsit('1� de

o,relem geral referentes à5 linhas
(lue compõem um (lu8eFn de re·

fo'rm:l (hs Fnrca� Arm�d(l' .. e C"1-

1110 últ:mo item h!ur(lY;J :1 ""0"-'

tunidade pa�a, cada rm ,1i·"f'�, "

que (llliEeSSe .com t(\L�a 1'ho",'1,."lp,
() ponto vafTO pen.,,;tin ,-.�s

C,r-ronéi!i cl'srnrrerçPl. (1(,'1 'lU"" :'In_

ru10. crítico, O re�1l':;3do ,1.1 ,"a'_

'(l'Ui-'.)' rO",'IQll, em H1111;l um" ':'Ii

tllcle rn,Sdi\'l mi, !'ll('.-t"a nrdIJ'1-
dos iJentifleaçõc3 entre os <:,oro-

'"

"as 'correntes p:Jlí1jcas entre si.

Nenhum dos portioos atuais pos
sui comanelo único, As lilleran,-,

ças se diluem c o disciplina par
tidária deixou, pràticamente, de
existir.

)

"

t

\�, * *

�) • • A • ,

Esta e a expenencia que ti-

ramos; elas eleições municlpois
que se "nealizam. na texto-feira, em

107 municípios do'�JEst(]do. E. se
.

a classe política ainda ,oe dispõe
a movimentar êste período p.ré-·· Ii!l.
ele' torai, é menos pelos partidos.
que a obrigam que pelo que o

pleito haverá de representar para
as suas facções. E' de' se esperar
que ê�:e esfôrço seja válido e"que, :

no .futuro, possam 'âs.. tendênciós

políticas do eleitorado cctarinen-
se se deparar cem ,um /quadí'o
I'ar:.idário, que melhor ,eltel,lda às

suas, aspiraçéie's, I'üt;e' �:ér at�

� ,tne,�mo que Arena. e MDB ve

nham a constituir' êcse, qlHêlriro.
Mas difcilmente a opinião públi
ca. aceita aqutlo para, o que hão

fo'f chamado a decidir.

EM VISITl\. A ILHA
O Sr. Aderb}1 Ramos do

Silvà esteve .
na t�rde de ontem

na· Prefeitura :,Municipal, onde
'reuniu-se' cem' o I'refeitd· Acácio

Santh:ago, em SyU' Gabinete.' O

enconl:ro durou, cêrca de uma ho

ra, versando sôbre proplemas ,de
ordem .

administrativa d'l Capital
do E;stado, principalmente'. con1-
vista's

.

às' r�alizações -futuí'as.
. '

I,' I,

* ,*'*

Ficou combinado que, den
tro de 15' dias, os Srs, Acácia

SantJiiago � Ac\erb.al 'Ramos. d.'J
S 'Iya peTcorrerão juntos C! int,c
riar da lUla, : visitanLo as cibros

já €xecu�ac\as' e as que se encon'

tram em execução pela I' Munici

palid1de, AJ)l'oveitorão a _t:lportu
nidode, ainda, para manter con'�

tato, cem as popu'acõe.� que ha
lÚam as p1',<1\o&., ela� Capit}l, . vo1ta�

da�� às a::ivid'ades no mar,

, o

ESTÁD10' EM JANEIROc
Den,tro de peqco�' dia�, a co

ll1issão constituída' pêlo . G2vênio
do Estado pa\a pl'ójetar o fütu'ro

.

estádio e:t'ldua1 entregará o
.

pro
ieto 'do ebra ao Governador Ivo
Silve;T3, O pro iet,::) já está inl�eira-

I,
mente concluíelo, faltando apenO')

.

os últimos"'" retoques, ha "fuaque-\.. �,��. .,

te".
* * *

\:

i
4"" ,...,

De o.ut.r.a 113rfe, Ja estao

aeliantados os eflt�J1djment03' Í)OÓ
a aqu:s'içãQ do ·te.rreuO' em q�e 'se- ,

ll'á construíJa a rios: a praçà, ele
.

e�portes"
.

pbis' é perfsarnento' ./dçj
SI:, Ivo Silveira, dar iníclb às obras
no dia, em que comemorar o; ter�
ceiro aniversário de Govêrno. IS�
to é, a 31 ele janeiro.,�

néis -ela ECEME (. os capitães d'�
Esao.

.

, \:

A antecipaçãà elo comandan
te Reinal�:o de' Almeida não te"

ve o sentido de·frustrar-'qualg.l'er
I�Olnada -de posição do> alunos d�
ECEME, mas . apehá, prevenir

.

,qualquyf ocorrência marcadomen

�e política, "cujos I conseql;�ncia�
seri3m fàciLmente p;-evisíveis, o

partil' do morúé.nto etll que o fa
to chegasse' 'ao conhecimento' da

,cpinião, pública. como um dado
a mais no qll.adro atual.

Sabe-se agora que a inicioti-.
\ia dos alunos da Esao teve efei-t®·
'de imp3cto :-ôbl'e 'as

� éúpt{IÇls � i

n:ares dirigen�es, pêlo se\}!' elo de'

'surprêsa 'que a )revestiu e 'a fO'r- '

ma hábil a que l'e�Orrer(w.l /os-
. cal1itãe�., 1

•
i

O fato c0l1"uniadci, dado o

número � de signatários, (llle .'0'

1110111 r 385 canit.�e-. dificult�va
qualquer 'proviclênc,:a restritiva

portida l�e cima;.' Em lugar de

í;unir, o Mini�tro do Ex6rci'�0
aéolheu o manifestaçãc;: de pCl'18â�
menta. v,!zada em têr'mos e nll-

1111 estrutura de análise que fac!-,
litaram sua oficiol'78cão,-

Ao telllDO de V�rfTas no \'0-
vêrno, ainda' n"a prjl�eir3 fase,
um grupo de trinta coronéi,' em
preendeu o eITIPa<:te'àlnento rio
Diário Cal·joca �, 110 di'l seguin
',e. quando estava em cur-o a

0rdi."I]1 para. apurar as. ,re�pon�"'" ,

b;licades é 'identificar 0S na::tici-
.'

f·
.

,{

pantes, trezentos CQ!'one'JS se [lnre .. ,

Sel!qram para rçce1:JH a puniç,ão�
.

\
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Convidado
. pelo Presidente �o. Sindicato dos JQr

n:tli.:tas ele S;mt� -Catarina Sr. Alírio Bossle, hoje fará

palestra na "Casa "do Jornalista", o Secretário da Saúde

Dr. Antll:lio Muniz de. Aragão.

'" ,*
1
*

Concorrido mesmo estava Q Santacatcrino Country

Club, na, noite de sá?�dó,' Vimos jantando no Country

os casais: Newton (Yvone) A'yi\a, Roldão (Sonia) Conso

ni, Renato (Neyde) ç��.tq' e S�a.yros (Maria) Kotzias,
.

,
""

'.
' � I'

.

.* *
..

'"

Os Engenheiros: .Luizitn
.

Sampai�, na ÓI::i�a 'semana

La Asse�bléia Legislotiva do

do Viegas.

Lata Campos e' Amantino

visitaram ° lo, Secretário

Estqdo, Deputado Fernan

,) Também vimos j:ntll.�do·pc. Country Club 'na noite i�ilde sábado, os casais: Francisco (Anita) Grillo,. José Ma- 'I
tusalem (Silvia) COITleJli, Ary (Ieda) Mesquita,· Boris

(Cyrce) Tertschitesch,
.,.;.

.. !!s, .•.

Júlio' cabe1êir�it6, /6111'&,1 este mês no Edifício Cen

tro Co�ercial de '·FloriànóP?Ús. inaugura seu novo- sálão

de bel.,.;· "Hout.e.C�lffur,"o. ..

. .1,'..
' ....

: J.

Se�ta�f�ira; lçm; ú'Óssa eidad.e, 'a i'Cia de Petróleo Í

piranga",. co� c.o4ti�te(inciúgu�ou· o moderno posto l-
o.

_,

'�.' .' .:":': .:' ,1: .\ ," �._

piranga., /, r '.

,�
'",

, �

I
I

.. ':. :<- .. fi "*.', -'.
Ilhsthur.agêJjeia;lle :tutistnó, sábado e domingo mo-

vimentou a cidad�·· cétn" Gihéana;· .'1 I
,
.... ,

"_ �' !I�
�

_.

'.:1: * ..
'

. t

',' .

Iim Ihasílià .fest6jd� )ntv.e�sári6 domin�o, a bonita

e elegcinte S�flh6iá�' StÚi.lidor 'Atíli6' CRl1th) Fontana.

\
. .,. • /".. . ••••• '\ :'" I,

•

• "1,
\.;

.

/
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• c';: .>'�;

� \ _
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\

Bilimenau'·: : Quinta-fei,l':l ,próximo, em noite de gála
',.j : > \: •• ',"

-

.:, .'" ••

'

no Tabajara' :,teUis Clube.; fi ·bobita· Clio' Gainá D'Eça
.

�s�:���;:{;���:�ii9���r�kh(i,i�ã co�nw Ciub :n. i,

'.

. ',;'t,I���{'�.,,:'::��,:·ii.:,.; ; ;;,';:.�' . '. '.

'Fomos iriforrn�dos qUé. a" Prop,rié':ária
.

do J.nstituto

de Beleza "He", :oie�êêeti· �o R�i Moino (ii c idade, uma
belíss:ma peruca patef os,:festeJos do carnaval de ·1969.

. ,

Na mov,imcntada tl'bite de sábaLl) no. Portão 49 do Co

untry Cllib, com os sephores e sérihoras: Hideibrande

(Tereza)" Marques SOJ;izri, Rubens (Leni) P. Oli�eira, Cor

jlos .Eduatdo
. �:��?,. ,orle: e ,o Costur.ietQ Lenzi, o P�of�s

Sor Ne1::on TeIxeIra Nunes comentava sua recente VIa

jem à cidade d� Blúmedau -:- Visitou a FAMOSC e foi !'"

hóspede do Prdeitó ,Zadrozi:iy.

'"

J:" I, •••

Míss 'PiscíÍ1à drava·t�l; �€rli no prmumo sábado no

Gravatal Motéis .CltibCf, d proriio�ão do grande centro tu·
. ristico de ,nosso ):!Hadt'l. P.((lr .t�Fi1PtbrriÚ.:bs assumidos :n·

teriormeilte, êeiito '(i� diç��êf (, �iinpát;co çonvite que
recebi' da Diréção dd C.M,C.

:� .'

. ,.�..(' � ..
Pdo D.art .MetaM' .. d·à 'Sddía viajou ontem pan t-

Rio, o Diretor. Présid��tb .
d6 ;Firfu� Hdept!�e Dr. Jos€

:1'1"tusalem Co'Wérti. ';, :, '., :, .'
.

'.' "

'.;,'.

-

, .;. ':�:: �:'�' .. '
, .:

,
.

�i' . .;

, ; I, I_
•

'

(,
•

Com Um ,janttll' 'iriuítc" íÍlúno; ontem, na residênci",
do c::Jsal i.:ayr6 boih�si {bl (:orrtemdí-adó aniversário da
bonita e. elegant� don� T.erezà.

Diretore,sc do 18Rft são inocentados mas
demitidos por divergirem de Ivo Arzua ... , -.'

o Presidente Costa e Silva cxo- Agrária, autorizou despesa além do rito concluiu, contra' o voto do

perou os Srs. César Reis de Canta- limiJe fixado pela diretoria plena vogal Dr. José Xavier da Cunha,
nhede A;r.neida, Jaul Pires de Castro daquele órgão - despesa essa que que isentava de culpa os Indiclados,
c Arilson Thompson de Carvalho declarou' submeter posteriormente manter os senhores Cêsan Reis de

da dirctoria do Instituto Brasileiro à diretoria plena, que a homologou' Cantanhede Almeida, General. Jaul
de Reforma Ag-rária (lBRA), "em pela Resolução n .' 122, de 8 de Pires de Castro e Arilson Thomp

'face de divergências com o Minis- julho de 1968. son de Carvalho, como 'indiciados,

tro Iv'o Arzua". b) - Quanto ao General Jaul por terem infringido o Artigo 194,

Os três estavam afastados de Pires de Castro, como diretor do item VI, da Lei n. 1. 711-52 '(falia

seus cargos há mais de dois me- Departamento de Recursos Fundiá- de, observância das normas legais

ses, quando foi aberto inquérito rios, encaminhou, sem à devida e regulamentos).

para apurar irregularidades no cautela, proposta de aquisíção, de Isto' pôsto, os indiciàdos incidi

IBRA. No despacho de ontem, o quatro helicópteros, cm desacõrdo ram nas disposições do ·Artigo 20<1

Presidente diz que os atos pratica- com o deliberado pela diretoria do Estttuto dos Funcionários

dos por aquêles diretores não de- plena, mas .se justifica declarando Públicos Civis da, União.

ram prejuízos. materiais aos que tal proposta seria apreciada Considerando, porém; que não

cofres públicos. pela dírctoría plena, como de fato Iiouve prejuízos materiais para os

o Ioi, que a homologou. cofres públicos nos atos praticados

c) - Quanto ao'Dr.. Arilson e considerando não convir à admi

Thcmpson de Carvalho, como ex- nístração a permanência dos mes

secretário-executivo, responsável mos na esfera daquele Mínistério,

pelas atividades gerais, administra- em fac:e das divergências exísten-
.

tivas e financeiras, induziu o pre- tes entre êles e o Ministro dê 'Esta"

sidente do IBRA a autorizar paga- do a que estão subordinados, resol

mente. maior que o deliberado pela ve exonerá-los dos cargos que
diretoria plena e fêz empenhar a ocupam.

despesa relativa à operação - po- Recomendo, outrossim, quê '0

rém justificando-se de 'que a auto-. senhor Ministro da Ágricultura,
.

rfzação , do pagamento .e o empenho considerando as providências alvi

de . despesa seriam aprovados pela tradas. pcla comissão de inquérito,
diretoria plenae tal fato aconteceu, tome as medidas -administrativas

.1 .

como consta nos autos. que 'julgar convenientes, (a) A.
. d) - Que a comissão de inqué- Costa e Silv-a".

i�iH�· ���;j i,i·,".l�� .íi."ll·.i.·.l...·.\,·,. ;� �I�'f�d i1. "(.'d' "\.%c; fF,\1r!ll·,í.í�·1.H�·. ...: ��i:1
! U

o DESPACHO

A íntegra da decisão presidencial
é a, seguinte:
"Visto e relatados os autos do

(

presente processo aãmlnístratívo,

que avoquei 'Para solucioná-In, ten

elo em vista a exposição dc motivos

n.· 56-GB, de' 11 de setembro de

1968, do se�hor Ministro da Agri
cultura e a, representação do .Dr...

César Reis de Cantanhede Almeida,
. ,

verifiquei:
a), - Quanto ao Dr. César, Reis

de Cantanhede A:meida, como pre

sidente do Instituto. de Reforma
,I i

.

O� . estudiosos de nossas 9rig�ns
reCOl'rem ainda hoj'e aó:;; cronistas

ingleses que escr.cveral'.n sôbre êste

país nas prjmeiras' ce.ütirias, como
Hei1ry Koster. .Os sociólogos não

:prescindet'n I

do lúcido' c amorãvel
"Diário" daquela refinada ,Mary
Graham, que foi preceptora dos

Princip.es de nos�a Casa Imperial ..
A primeira História do Brasil

que se escreveu, dev�-se a um

ingles, o poeta Robert Scuthey.
Dc outro inglcs, Armitage, é tam

bém unl dos mais valiosos

documentários de nossa História.

Quando o Príncipc D. João, fiel
à aliança éom a Inglaterra, acos

sado pelos exérCitós de Napolcãu,
transfere para a nossa terra a

Côrtc
.

de Portugal, c aqui Í'unda I)

EstadQ do Brasil, ti debaixo da pro

teção do braço ingles que n.asce
êste Estado: 110iS foi sob o ccrnan

do de um Almirante Britânico,
Sidney Smith, que a Armada Real

Viajou do. Tejo à Bahia.
\
E o

Brasil, Majestade, que por duas

vêzes neste século; derramou o

sangue de �eus filhos, ao' lado da

Inglaterra, foi também em nome

dessa aliança que praticou, f�)l'a de

suas frünteiras, o ,primeiro ato de

guerra cm sua história, para gol
pear,' ne!Jte contincnte, o império
napolcônico: nosso soldaúos ím'u
diram a Gu.iana "·rancesa. � 3

frente de nossas tropas, CO!l1un"

danQo o seu 'transporte, esiava UfU

1'11arinhciro inglc:>, I) �(}muuoJ:o

Jl:r.nes Yeomall.

J)'oi O 80"1J1'O Ü'"f Ull1 lll�l:LÜi.::-:i'ü �!:.

Por isto, e para �gradeeer, n�stc
instànte histórico, tudo que nossa.

nação tem recebido da Inglaterra;
'tU'dH que CÍâ it:m ít:iLV 'e \"\llií..iUl.U.A':;

a fazer pela' paz, a liberdade e o de

senvolvimento
.

dos povos; pela
construção -de :um mundo sem as

injustiças c as desigualdadcs que
mutilrl.n as naçÕes e a sociedad'c

hmuána, não eileôntro outràs pala
vras, senão aquelas que Q velho
Winston Clml'chill, num momento

dramático da histórià, como se

f::tlasse por toda a ht:rnanidade, lil
rigiu aos heróis. da batalhà de Lon

dres - e que aqui dirigimos a tô-
I

lO,.. '\.. '"

do o p� mgles por "Uâ !;;ilJ.hU.......:,
I

na. guerra como na pa' .

"NUNCA TANTOS DEVERAI�i Tã.!'\j

TO A TAO �oucojs".
Em nome do povo brasileiru, saú

iIo Vo:ssa Majestadc,' k�lTlt::m ).;hza
bcth da Inglatcrra � lUlullo;, .Ia,

,. ...,. (�\ ) (j. ! I� 0I
" 'i ,I:; )o , 1 I • ti! I' � i

olfgia,·· saúdtr Rainha
Por ocasião da visita da.Rainha por êle deixados no fortim da ilha glês, que enfunou pela' prlmeira

Elisabete II à' Câmara Federal, a remota, vez, as velas de nossos borgantíns:
Deputada Lígia Doutel ,de Andrade Antes, portanto,' da própria Alexander Thomas Cochrane, herói

falando em nomc da Câmara pro- história, desabrocham 110 mito. e da idependência da América e da

na lenda os encontros de nosso idenpendência do (Brasil, primeiro

país cem o país dos ingleses. E Almirantc da Atmada Nacional e

.

A presença 3jugusta da Rainha depois .da lenda,' é a história que, imperial, que juntou a êste título,

da Inglaterra ncsta Casa do }Jovu por mais de uma vez, estabe'l�ce, .. d.e .Marquês do- Mara.nhão·. Ao seu

brasileiro, evoca '- hoje e aqui·- cntre o Brasil .e a Ingla��rr�,.o, I'ado e depois dele,' outros ingleses.

aquelas ilhas e aquêles condados laço I
dc parentescos reais:

.. Yi!lha.; �': lutãraln sob nossa pandeira, em v'(l
fascinantes, onde o povo de Vossa com efeito, da linhagem dos ante- riãs campanhas, como os alr:rtiraú

Majestade construiu um dos mais cessores de \ Vossa Majestade, a. tes John Taylor'c JOlll* Qrcirlrét�. ��i
admirávcis sucessos' da . espéCie Princesa inglesa, Dona Fel�!.la.. 'le jos nomes estão inseridos n!l gal�;

d humana. ....Lancaster, que foi Rainha' da. rià 'de nossos herois.
.

(', ',-

Sebastião Reis;. c,0i:1te.itliádo cronista s'ocial da ci 0-

·,'1
Foi na sabedoria da cstrutura Ingl�terra, m'ãc do;' �I�!!l���\ D:j Em .todos os campos de nossa. tl�

de Le ltajàí 'de�: tá.pida 's.ircul_aQa na �apital catarinen- política da Inglaterra, que .� cultu- Henrique, o Navegador, fundaqór da de povo, a Inglaterra tein sido

se, O cronis,ta· em ques'bãó; tecetítemente fias cidades ltajaí .

ra' do Ocidente aprendeu a buscar da Escola de Sa�h'es, 1 <de 11I'I11de ;·se l uma presença I 'pionêira;,;:.;p�tip�h.e.r:i-
i e Blumenau reotizou' ptomoçâo com o aplaudido astro as font�s da dignidade civil, ape- gerou a epopéia doS;" descob!-'i,l1lej1: cia e fecunda. Era em t�ndrl�fl���
'dçi Televisão �ét�io '·Cardoso;-··.'

.

nas sugeridas pelQ Direto Romano. tos marítimos, e de onde a �iid'ãch se 'acolhiam, na;àd�êti;idad'e,. os

"
.•."C· "1 Quando outras nações tiveram que ,ibérica partiu para a Am:�rjça, P!l�'a /' fundadores da Ind.ependênCia:· A:?

. L ;;1 ::.
pagar c�m-a violên�ia. c o sangJ,!e

.

o Br�sil. _, ... l�,. �di.tou-se o p�Í1:netr�)I����1 �r�-
',> �,� !'.i",::i; "" .' ii: "", , ,'i_'

.' .'"

II"
a GonqUlsb dos chreItos fuunda-_ ,� ro� .Pu_tiY9.;.lad,fk·,t.M,!!b'<J1�' �.(ia\?�1.. sl�lro, % "CQtr�w B:i'ª�iWhS,�:q;ffll�

,
. '. ., '. ' •..C::," ';, ;. ':.,',,' ." '.'. ... 01 i. n�entais' �la pcssoa humana,. a voca- real da Inglaterra ;se�to�l-S� mu'r . Hip�lito J�sé da'iCost.a·l'i�,\�;Jiglàtcr-

'Tudb mdlca que;�era uma 'DOIte bastmte, movlmen- j'
çao de lIberdade dos ReIS e rio Princesa do mesmo sangue da GaSa ra, exilaram-se alguns' dos móis'

:ada� a de 24,: "pi"óiÜrio no' Sahtaêatarimi. Counrty 'II l)OVO britânico, Já os assegurav:1, Real Brasileira, da;,Jl,l!bJ.:,ci.,espw;; conspícuos :líderes ida ��D�blica
,

•

•

••.': -;., ....... '.<
. : • i: .. '.

va-o' 1 1:1 na Carta Magna.e naquela secular dos Bragança,-que.flzeramaJindc� cntre êles, a. figura culminante:de
Club. Comenta-se sQbl'e, os \estIqos longos que Ges- !,) I' "P t·t· "R' ht" se�undo a

A

t'
"

.' . I .,-,
. . ., .. ,

, ,.. ..... �
e 1 10n o. 19 s, b , pendência dcs SI paIS: i:era '.�� Rui 13atbosa, que estrtdUr.6d ã'ipl'i-

filar e a prd�ença do i�ternadQn�l S:icha. ( l�" qual os privilégios dos ci'dadãos Princesa de Portugal, aquela suàve meira Constituiç'ão Republicarta,
. . i têm precedência sôbre os privilé- Rainha da Inglaterra, que foi Dona com as' c4�t�1ipi9�e�."d����p.�tiiWr

gios do Govêrno. . '.
-

'" Catarina de Bragança, . espôsa do çia c da sa.1feab'ria'dM iiiS'llitUIções
, ';:;i', U',l \1'L ('fi: j: HH;d;�; român�ic;(if�inG�t��si';ÜEl;n�i'l);� l1 J?.�Hãnicas:

.

)

Ê nà li:ngljÜbrf�\rt..li�;ltp···alltclH1i;p·';ÚJ. Os)Ü\gíggési est�;.p'rb�Jiit�.S,hftt�é pt!,: ..
' , .

.
.'.

'1 '" ' ,. tl .
. , .. F, m

. 'Com o estíínulo e a soUdáriedai;le
pdneira vez, nos renlotos dias de nós, desde os albores de nossa

da .emprêsa mercantil inglêsà, cri.ou-
Eduardo I, esta obra-prima da história. Quando o país começa a .

. se neste país o espírito. énipresariàl,
democracia política, que e o sisb saga épica das bandeiras,. que ,em-

ma reIJresentativo. E é tão exem- purraram para o Oeste à tinha. de através d� um capitão 'de ,negôeio.s;
o Barão 'de Mau'á, fundàdor d" .eco-

pIar () ,respeito da Coroa à repre- TordesÜha.s C' riscaram a ferro e
. ".

desta nO.,mia nacional.
-

E
.'as.�illl . iín' .'.

tudo
sentação pOl1111ar, que. os próprios, sangue o mapa gigantesco' -

. mais - .nas letr.as; 11,!-S .artes e ,na
Reis se de.têm, 'fisicamente, diante naç�o, dois .1Jioneiros·, Íllgleses - .' , ... .�'

.

" . '.! I

dc,,'suas portas, para que nenhum,t John Whitehall .e Enrique BarewaU ciências.- os hó�el�s dc"cul\lU'a,
soberania seja majs alta, no rec�n- _ estão incorporé!-dol�, à extraordi- do BrasIl sempre encontraram' u-

t d C�
.

d C nárI'a aventura, ao lado dos bandeio
ma fonte inexgQtável. no opulenio,

. () a.. amara o� ,omuns, que a pàiri:inôl1.i�,. cspirituàr' da' Grã Bfc-
dos. deputados ungidos pelo voto rantes (lUC' fundaram a ge-ograf.ia·, .

.. ! '. ,. •
�

tanha. .

.
.

do povo. Dcsde aquele "Dill anel ·de nossa Pátria, disputando a te(_ra A Inglater.r,a" que ',ll.un.c{t f..alto.. �., ..,�.'O,.
Deçlaration of Rights", 1 nenhuma ao índio sclvageín, ao. animal bravio .

e à selva tropical.' .

,mundo rios moinentos difíceis, fôi;

S�l1'gira'm do encantamento dos' assim, particularn1�nte generosa"
com no_sso país', em dádivas do 'es

ingleses obras fundamentais quc
pírito.E dádiva maior nã!) D.OS p'o

documentam nossa vida dc povo.
deria oferecer, neste momento, que
a e:x;celsa presença de': Vossa·,J\i'a
jestade. Na figura gentil da Sobe

rana que ostenta um das mais gla
riosas Coroas do mundo, a descen

dente de Carlos Magno, de Egber:
to de Wossex de Frederico Barba

rocha, traz, do fundo dos séculos, a
est� pá�s adolcsc�nte, a graça real

de cspírito britânico, naquilo que /

melhor o dennc, segundo Bornenos:

"a belcza da juventude perene com

·que o's "ingleses sabem tornar-se, a
um tcmpo contemporâneos do pas

sado, do presente ,e do futuro"..
Isto cio:t

nlIncioU o seguinte discurso:

Majestade:

AP'ART�MENTO: CANA�rIEI;ttf�S 'i ;, .: .

_,;.'< �,��:" �.�I.:· -.' .. ::cf: ':.<::.,......
, ,

,�.;"'.

'.�.'.','
. ,�

� • ' J ': ",
,

'",
� -i.,

Construção moderna ;todos , "apartql11entos de. -frente
;:,-: co� living�'l quarto" � espaços, çozfnha e areo' cdn

:[tanque - box :para carro, Entrega em prazo! fixo ge
'acordo com o' contrato.

VENDE-SE

..(�ARTAMENTO: EDlFlClO NORMANDIE, ":��él
DE JAT'l'TAR, E VISITA CONJUGADAS, 1 QUA�TO
COZINHA E WC. GARAGElVI E DEPENDENCIA

DE EMPREGADA.

VENDE-SE:

Ótima residência . localizado à rua Crispirn Mira n? 94
r ! >

"A" ..
cm: 3 quartos, copa, sala .de visita. t:aJ'.I,�,'i,

8um prêço para venda ..

<:): I: la.

lei é válida, na Inglaterra, sem a

aprovação do Parlamento.

Foí ta�b(itr a Grã Bretanha, há

cêrca. de 300 anos, que erigiu a

cúpula das libertades civis crian

do, p'eIo Ato de 1679, o instituto do

"Habeas Corpus",· sem cuja práticá
plina c cabal ,nelL�Uln país poderá

\

arrogar-se fpras de democracia.
Êstes são apenas alguns dos tra

ços da vocação do povo britânico

para a democracia e a liberdade -

vocação· .cr.istalizada num sistema

político que fêz da Inglaterra um
cânon e um paradigma ,

entrc as

'nações.
Por todos êsses motivos, M�j.es

tade; c por tantas outras vincula

ções culturais . 'c sentimentais, o

'. prestígio daquelas ilhas é uma

constante de nossa imítginação e

de nossos afetos. O próprio nome

de nossa PátIia foi sugerid{) pi:mei
ro na Inglaterra, antes que 'os

mercadores do "pau-de,tinta" o·

divulgassem, c antes mesmo da

dcscoberta pelos navegadores por

tuglúses. Pois lá está, na carta de

lmérico V?spúCio, a indicação sur

preendent.e:' "Terra della Vera

Créce aver dei Brasil cosí nomina

ta" os que assim a eh amaram

primciro, segundo o historiador,
foram "uns homens de Bristol",

'1ue sonhavam, cm' 1479, com nua

terra de maravilhas, para além da

Tule perdida. E. quando Sir

Thomas More idealizou a "utdpia",
de seu livro famoso, foi situá-Ia

em nossa Bahia de Todos os San

tos, fundan_rIo-5e na história que,

em Al�tuérI1ia, contara o marinhe�·
1'0 portUb'Uê5 Rafael Hitoled�u,
veterano de três expedições de

Vcopúúo, UU'l üa:; ,lute c 'luSi.ào

MAIORES INFORMAÇÕES

.)

, \

V FAMdsc,. GRANDE ÊXiTO;
. ,

. I

.

(Cont. da 4'. pág.) tureza e caracteristicos (Ü
versos - para a gigantes
ca al-rancada a que a políti-'
;ç/i- do deseJ;lvolvimellto in

liegral de Santa Catarina,
patrocin�da pelo· Govêrno
do Esta�o, está efetuando,
cem cvidente êxito.

A V FAMOSC é,i especial-.
mente ne�te momento .lb��- �
sileiro, uma ·.conclamação

.. �o esfôrço e -lf: inrciàtiwi'1gfil,�.:, ;,( �..%;;, i.I' "1·\1:·· .. ·

·
rais

.

- inClqidos' uS'��tfelistt',�ri
tores de' produção dc' n3:.

,

::: �� i·t:'·: �

NASCIMENTO DE BABirU",LtA8
'.�

.
" ,1. 11'1 i�1ljM'r k"j

.

Comemora-se hoje, em toco o n,'il1l�db Bahá'f ° l}as

·
cimento de Bahá.'u'lláh, o inaugurodQr "da nova era e

• I, � • ,� "

� pgrtador .,da .m�ns.,!-ge� ',diyina paLa.:";np�,�os dias; iB,�ta
l1;lel1sageni,fala ,de.unidade,.__de amor ii. pe paz na -Terra

�. 'aos homens de boa· vontade.
: .

I' l

,� �r

!). ':;:j�J;.�,��t::_
Nascido na Persia �m 1817, Mirdl.\Hussain Ali ;,-e"':

cebeu mais tarde O' nome de BOhá,uiláh, a Giória de

'Deus, proclamando' a sua .missão emh863.; Co;mo fi�ho
de um Minidro de Est�ao, tinha a vila fá���4a;Gôb� e

conhecia o lux? e bem 6tõtar. Mas tu�ô'1'bi�dJno� :��!a
se dedicar à Causa da Justiça e Unida.e. Por c lUsa dl�,;O,

Pass�lU os tltimos quaren'I';a anes de sul vida .em mi·'oe:: e
'. .,

L

exíli.os suporfando _tôda '. sort,e de' ht'imJl1ações t; soLi-

mentos fÍsicos e lnOl:ais, élitfim de ensin�r, que '\ôda a ter-
.

."' �. .

ra é um s6 país e os .h�mens seus cidadãos". Pela pri�
mei�a"vez na histó,ria dq;; Religião, Ele falou da Revela

ção Progressiva, dizendo que a fonte, ele" tôdas 03 religiões
, •

'f.

· é qma fÓ, Deus. No
.

c�nhinho evolutivo da humaniddde,
·

Deus de tempos em tem�os manda um dos Seus M.enso-
·

gelros . tr�zer os ensinamento3. adequados à épo.ca c, à

capacidade mental e' espiritual do homem Assim, Moi�·

sés ensinou a Justiça, Buda a Renúncia, Cris�o o Amor,
M�omé a ObeLiêncio e agora Bahá'u'lláh vem falar 'cde
Unidade, que na épo'ca atun,l de aproxinnção dos po'(os,
em que as grandes invenções como o telégrafo,. radio, TV

\ \.... �(. .

.

e <aviões a jato transpõe tôdas as fronteira�, torn1-s·e· uma
necessidade vital. Chegou o memento prome6:lo na Bí

blia, de "um só rebanho e um �ó pasto('.

BalJá'u'lláh exor�a os ho;nens a ."renar::cer", a amar

o seu. semelhante como a um irmão a despeito da côr

da p'ele e das tradições que fi�eram dêle. \Im judeu, 'um
muçulmàno, um budista, um protestante_ou um

.

católicb

'por simples acidenté de' nascimentb. E diz, q�c o ca03

CI1: que se debate o mUlldo de hoje, n�o é ma13 do que as

_ convuls,ões de uma era que morre e outra que nasce.' Ele

trouxe normas e indicou ° cami·nho para a Nova Ordem
Mundial. Há 'cem anos deu ao mundo um conjunto de

princípios básicos e leis, 'que hoje constitui a base ainda

não cumprida, mas anelada, sôbre a qual o hom�m po

derá fundar I�ua felicidade neste Dia, Através do seu
\ . .

grande amor universal a tôda a coisa vivente fo(mu.,.iU

um exemplo e um inexpugnável fU1!-damento para que

uma paz duradoura pudesse ser estabelecida e para que
. , \

a verdadeiro Reino de Deus paire sôbre a Terra. O ob-

jeitvo de Sua vinda foi o melhoramento do mU:1do e fran.:.

quÜidade dos povos, bem como o bem es�ar da huma

nidade, sua paz e seg:.. ir"ll�(l,

E' a hora do ser hum:1l1o' abrir oG. olhos para a rea

lidade, atual, que é a compreensão entre iodo" os povos
e que forçosamente conduzirá a U111 lÚlLllOO il1clb

..9r.

Nesta data, 12 de novembro, os B.,ha'ís de ma's de

'30,000 locàlidades no mundo e os Bahá'ís' de S:a. Cata

rina comemoram o nascimento de 'bahá"u"iláh e cpm

·

Ele o nascimento de uma Nova CivillLu�ciu.

.I'

I

\

.
. .
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e tir ercílio a ponta
Domingo, no Maracanã, efetuou-se o jôgo entre os

escretes paulista e carioca, em homenagem à Rainha E-'

lizabeth, da Inglaterra, que compareceu ocompanhada
de SU:l numerosa comitiva. A pugna, bem corrida, apesar

de apresentar falhas gritantes em ambos os lados" foi ven

cido pelos'bandéimntes que 'consignaram três tentos con-
-

tra dois dos guanobarinos, estes assinalados por Roberto

e Paulo César (penalty) e aquêles por Toninho, ,'Be1é e,

'Cados Albertos (penolty), Armando Marques referiu o.

jôgo;: tendo no final expulsado de campo o lateral: Car
los Alberto, por reclamcção. Os paulistas alinharam: 'fi:
casso; Car1cs Alberto (Eurico), Jurandir., Dias e 'Rildo;
Clodoaldo (Dudu) Rivelino (Ademir da Guia); Paulo
Borges, Toninho (Leivinho), Pelé (Ivait),·e Abel' (Edu).
Os Cariocas apresentaram-se assim: Pélix; Moreiro, Bri
to, Leónidas (Luiz Albert�) e Ebervol;' Carlos ROQirtd e
Gerson (Jaime); Nado (Wilton), Rob�rto (Ney)? ·'j·a-irzi'
nho ePaulo César.

v: '.

1)"'.
"

Surgiu movimento dos meios amadoristas para que

o sr. Governador do Estado, proporcione.a vinda a e.sta

capital da equipe de futebol de salão do Palmeiras de

São ,Paulo, atu;l' de�entor do títlllo. de 'campeão bra�ilei-
..

.

.

.'

roo '

"
d d 1 b I e' <>",-e 'sel,·,·a

A promoção da viu a
,

o c u e �aJTI, l�,",��,
"

.

incluíd'a, dentro' eh programação de anlversano de mOlS

um ano :dc govêrno de sua Excia. Ivo Silveira. Caso se

positive tal inf01"maç�o, teremos nesta capital a realiza

cão de úm torneio quadrangular reunindo o' Palmeiras,
it

�omo, a grande atraçió, o Clube Dç;ze de Agôs�o" o Pai

neiras e Celesc.

Existe! grandes esperanças de que o sr. Governador

dó Estado, proporcione tais espetáculos amadorist�s, jus,
de mais um anivérsário c.1é

tamente, na, comemorações
seu govêrno.

destaque
PALMEÜZAS NO RlO -- o presidente do Palmeri_as qe

B�ur,;e:1011 ,atual campei'\o d::l fa�e eStadual do Torndo

Centro-Sul, Niajou para a Guanabara, cQm á' fi-nalid_"Je
de saber maiores. detalhes sôbre a realização da fase na- ,

'. I

ciona1, junto· a C.B.D" pr€.lmótora- do certame.

. METROPOL VAI AO BRASIL CENT_RAL -- Após as

exib'ções do Metrcpol em Rio do Sul, que aconteceu do

mingo, em Jaraguá do Sul e Brusque, o clube. de Dite

Freitas estará jOg:ondo em Goiás, emprersado por Daniel

Pinto ..

RELATORIO FOI ENTREGUE - O' presidente da

FCF recebeu Q relatório do árbitro :M;arino Silveirg_,/ sô-
-

bre o ençontro realizado em Làjes, entre Guarany e Co

merciário, suspenso aos 32 minutos por falta de garan-·

tias.

��o [�IlLrrJO \!ll o SELL
Cb."�rOCl!iã@ Dentisla

• ;;1;1 ,

CO)11unica a sua distin'�a cli�ntela, .que transferiu s,eu

consultório, para a Rua Feljpe Schmidt, 62 - Edifício

Florêncjo Co:;ta (Galeria Comasa), 60. andar conjunto
602. Telefone 2545. Atende. diàriamente das 14 às 18

:\1oras. 25.11.

-
.,

AÇÚCAR DlANA
.� Procura representante nesta praça

E1\:1ILIO ROMANI .CIA SIA -'- procura represerltante
com sede em .Florianópolis.
EXIGIMOS' OFERECEMOS

Boas referências

Carta de fiança no

NCr$ 80.000,00

Otimos produtos
valor de Otima Comissão

Assistê'ncia Técnica

Conhecimento do ramo,'

Obs.: ]) - Damos preft<rência aos que possuam rede

ele distribuição e depósito para estocagem de mercado

rias;
2) - Os jntcressad'oo deverão dirigir-se por carta a

caixa Postal na 41 em Curitiba, dando tôdos os infor

mes necessários.

I"" ." '" '., é''\l�lT1�";m>. ifIlt':1f:ltf.!iD"'AYt6� __
' ����J1t � eh· ���Iiil

, .

CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE. .!)ENTES

Dentistéria

(tratarncnto
Operatória p�lo sistema de alta

Inc1c1o'·).
pPC)Tr::SF FIXA j:l, MOVEL

rotação

:'. \(1. I, ': HORA ;Vli\RCADf,
.

Das 15 às 19 horas

Rua Jerônimo Coelho,' 325,

o conjunto do Próspera, demons
trando que é de fato o "fantasma"

do Campeonato Estaduaf de Fute

boI de 1968, conseguiu .nova vitória

no reduto adversário, ao derrotar,
em' Brusqüe, o onze do Carlos �

naux pelo nnesmo escore do turno

� 1 x 0, derrubando-o da liderança
que o quadro tricolor repartia
com Ferroviário e Come�ciário,
Com a vitória conseguida, o qua

dro de Crícíuma, além de reduzir

para dois os ocupantes do pôsto
principalI conservou a .vice-lide

rança que I dividde com o Hercílío

Luz. Êste" jogando' em seu reduto,
venceu com categoria, impondo-se
ao Guarani, de, Lages, pela' conta

gem de 3 x O. Quanto ao outro
.

jôgn que completa a rodada núme-

1'.0 sete do returno,. - Marcilio Dias
'

x Avai -, a vitória' sorriu ao ·qua;
dro colorado. que teve a seu favr,n:
.0$ fatores campo e torcida;' conse
guindo estabelecer 4 x 0, de .manei

ra que. conseguiu desterrar-se com

juros da. denota. que, aqui, no

c

Oit
venceu c

. '

o oit.o de no�íssimos do Clube

Náutico Riachuelo constituiu·se ,na

grande sensação da Regata da V

Feira de Amostras de Santa. Cata·

ril1a, ao.! vencer o páreo 'dé maior
atração ,a manhã náutica de aThte.
ontem

-

n� Rio Itajaí que foi as:sis·
'

tida por Jlm públic.o numer.oso.

.Ganhol; o "eight" l'iacbuelino do

América, promotor ·da festa l'.emís

tica por gral1(�e diferença, d€l!tlons

trando que está tiniad.o para a

disputa das eliminatórias, marca

das pará sexta, sábado e se ne.ces

sário doming.o; na baía sul. Quan-
to à disputa do páreo de ioles, ;t

,g'uarmçao de principiantes do

Clube Náutico MartineIli, conside
rada melhor

_ que a do Cachoeira,
de Joinvillé, sentiu bástante a irre

gularidade da raia, vindo a perder
nos últimoS' metros por reduzidís-'

,sima difieqmça. O quatro com do

. Riachuelo, que doEra n.o quatr.o
sem, que está pl'àticamente clas

sificad.o para representar Santa

Catarina no Campe.onatõ Brasileir.o

de J;temo, acompanhou a ,delegação
riachuelina que tent.ou junto aos

Pl,:omotores d� competição disputar
Q páreo ,de quatro cl:!m, substituin

do o Aldo LUZ que desistira. Mas

nada cOnseguiu, embora nos pare

cesse 'justa a pretensão dos alvi

celestes que certamente se consti·

turno, lhe Icnpôs o "Leão da Ilha",
pelo' marcador de 3 x 1, Helinho,
por reclamação, foi expulso de

·campo.
_

A CLASSIFICAiÇÃO

Com os resultados acima, a colo

cação dos concorrentes passou a

.ser esta, por pontos perdidos: 1°

lugar - Comerciário e Ferrovíário.!
13; ·2° lugar - Hercílíu Luz e Prós

pera, 14; 3° lugar, -'- Carlos Renaux,
Internacional e Marcílio Dias, 15;
4" lugar -' Caxias, 16; _50' lugar .:_'

Guarani, 19; 6°.1ugar__ .Perdígão, I

,21 e em últímovlugar o Avai, !J0l11
25.

JOGOS 'RESTANTES

São- os seguintes os jogos . que

faltam ,p�l'll: Ó' encerramento do

Campeonato:', ;

8" RODAD�
j
-.' Comerciârio x

n
�
� GINKANA SUBMARINA A GRANDE NOVIDADE

�r�{ - Muito embora a,inci1, esteja em fase ele estudos 'a la.
pera, em Videira; Renaux x Mar- .

'_'l Ginkona Submarind, a ser prornov.da pelo Fçderação
cílio Dias', em Brusque; Ferroviário ,

x Avai, em Tubarão; Internacional r� Catarinense de Caça Submarina, nota-se que a idéia da

x Hercílio Luz, em Lages e Comer- H prcmoção ganhou corpo no cidade e os ?montes da Ca
em Criciuma. (':í ça Shbmarina.; estão totolmente interessados na disputa

:'1
:� qu� será inédita. Nos próximos ...das voltaremos com rnai

Ferroviário x �I
Guarani, em Tubarão; Avai x .Re- ,:1 ore : notícias a respeito dessa promoção que. inerece todo

naux, nesta CapitaÍ; Próspera x l1j o apóio de nossa partp. .

.

\
'

Marcífio Dias, em Cricíumaj Perdi- �li< HOJE REUNIÃO QUE DITARA' A NOVA PROVA
.

gão x Comerciário, em Videira e ?JI DE BALEEIRÀS O L d 1
-

rbl i d D
C'· II 'I' L J' iiI �;i� r; - se 01' e re açoes pu icas o

e,-aXIaS x erci 10 uz �m . omvr e. "t �

Folga: Internacional. �;j portcmen:o Estadual' de Caça Submarina, vem de clivll._

11" RODADA i: Guarani .x Perdi- .,�tl gar nota, convidando : .os senhorex, pescadores, profissio-
,
,'. .

r
, �:�a�qt€!�ag�:�s:'�:�uxp�ó!;!�:n: {!1 ;:�� e��:��!��ei�Op;o;.:���á:l�:: ,dnea �a��:ir:: :o�:�r�a�e��
Avai, 'em Criciu�a; Marcílio Dias �i! níão está programada para 0., próprias dependêncios do
x'·Ferroviário, em Itajai; .Hercíllo

�'il
- Departamento Estadual de Caça- Submarina, situado à

Luz ?' Comerciário, em Tubarao.
__

' '

Folga: Caxias. - '; praça da Alfandego altos da Casa' Yolanda..

.

.

,l'� GINKANAS E MCNAPECO E .LAJES FORAM RO-
.;, I '" MOLQGADAS - A .presioência da Federação Cota-

ginkn.
de �a

jes e Chapecó. Nêste. sentido o Diretor da Polícia Civil

Renaux e, Próspera x Ferrovlár!o,
em Criciuma; Avai x Perdigão,
nesta Capital; Marcílio Dias x

Internacional" em Itajaí; Guarani

x Caxias, .em Lages. Folga: Hercílio
Luz.

9' ROpADA - Perdigão x Prós-

ciário x , Caxias,
Folga: Guarani.'

. 10' .. RODADA. r:

,

I
Delegacia Regulamento vg Número e Nomes Participon
tes e Prêmios pt Saudações - Acs. Bel. Ulisses Longo..

.; ,

NOMEAÇÃO DE REPRESENTANTES - No Boletim
. ...

OriGia,l, divulgado pela Federaçi10 Catarinense de Auto-

mcbil smo, o presidente da entidade" no uso de 'ôuas ;a

tribuições, vem ele ncmeor o sr. Luiz Ç,orlos Brasil, para

representar a F�deráção e�pecializac1a, na reunião pro

gramada para São Paulo, no próximo dia '23. Nes�a d;
portunidade, será elaboradQ o calen'c1ário outonlobilísti'

.
\

co nacional. Tal registro vem 'e<;tampaclo na Nota Ofiei,

traquy estar' no melhor. de sua aI no. 9-68.

forma para (lar combate ao mar- IPIRANGA X GINASTICO DÃO SEQUENCTA A

tillelino Carlos Alberto �. Liqui- ESTADUAL _ Ipiranga e Gin{c:tico, o primeiro de Blu-;.
nho -, ·que também treinou, tanto .' ... _

k'f'f- "d uble fOI'man
menau e o segundo de JOJl1vllle, estarao J·o.oaando nesta

--------.----�- no SI, como no O .', ,-.
.

. "
, ,

_

. .', :." do dupla �óm 'éiéil1i&clr;9.ge�g�IihOUt<,_,n�ite, ,em se9:uê:lcla ao celJaJlTe __ ,es:adual dé' voleibol
I!. nlanha de ante,ontem, na �}.a. ........ -*� :1.-�' •. I 4� "".(.>!i'" ._,.�,.,. -''''4>.' .,." .",��,f;

� "" "... -·-."i�.h-" '1 o � •. • .

'"I tA
�

b
F,

,

t 'd'" ""ir l'referellcla--ao "'t�ê'hwo AzeVeuo " ;maS,cUlll1i':r m'lúltó, a ter por local a quadra do Bandelwn-
su, eseve em. mOVlmen,a.a, .', '.' ,,'

.

__'o . ',' .,'".' ", ',.'., '.: "...
.

'd t
.

f' I
na·luta que SUSt.�lltou com Nazal'Jo� tes de BTU cIUC' O Ip'ira'laa é o favevito na proporç'a-o

apesar o ven o s.oprar avora,ve, .' _
. _

c'
."

".,

•
,

.( I o' ','
.

,

·t f t b' ,1 "pelo posto" Para' Azevedo Vle,.Ira, 5 '1porem mm o 01' e; o ngan",o as .'.' .' '," x '.
. ,

. Oleinisch venceu pela; sua mawr ". ... ','
," ,

gual'lllçOeS, prmclpalmente as de
êxnel'lencia. Alitís, é' o campeão ESTADUAL DE 'CAÇA SUBMARINA EM JANET-

pequeno pOI:te a remar com

catar_inense" formando dupla com RO �

..

Segundo f�ntes -lioaaclas. a., atual. diretoria da Fc.
cuidado. Observamos vários "tiros" .. ,

Liquínho. :N'azario, sem prejuízo
e gostam.os ' :do rendimento das' .

'

-

. (J.!'- .seus ! pr�pal'ativos 110' 8�iff.
guam:ições. ,,'O oito '.lo Martinelli, .,

. p.oderá vir à reinar no oito, como

apesar da' ausência de ,Saulo, CÓi.'·
fêz anteonter;n; substituindo Saulo -.

I reu bem os dois mil metros, assim, , que não pôde "'comparecer para
como' o do Aldo Luz que, com

poucos tr:einos, já pode se constf
tuir unia ameaça séria às preten- .

sões do Martinelli e Riachuelo de

competir em Pôrto Alegre. Comen

tava-se que Edinho e Heinz haviam

se desentendido no double e que
desistiriam da disputa ,do páreo,
para' reforçar o oito, mas \)

"sculler" tric:!lmpeão catal'inense

aPresentou-se a· desmentir f' os

boatos, dizendo que estará .firme

no páreo, r,emando com o gigantes-
'co atleta blumenauense, com o

qual, encerrando os seus prepara
tivos da' manhã de domingo; fêz

um '''pega'' no skiff com o' seu

companheito do doublc, vencendo

por grande diferença e demons-

-

.'
,

is no rio Itaiaí
tuiria em outra atração da regata'.

OUTRO' DOMINGO MOVIMEN

TADO NA BAÍA SUL

,\
\....

}

_/

l'emllr.
� 1 .:;

:o desembargador Ari Pereira,
.
O\iv'eira,

.

presid,ente da Federação
:Aquática de Santa Catarina, como ..

faz' quase,: diàriamente" supervi
sionou os prepâràtivos nos 'Seus

mínimos dçtalhes" cuida,lllio co;n

os técnico$ do� três clube>;' de tUd.O
.

quanto se relaciona cOm' 'a organi
zação e pr.eparo dlJs' guarniçpcs
que, sexta, sábado e se necessário

domingo, estarão cOlp.petil1do nas

!lisputas 'eliminatórias para a for;
mação da equipe barriga-verde

que, a 15 de deZembro, em Pôr!o

Alegre, tentará conquistar, pela
primeira vez', o titulo máximo da

canoagem brasileirã.
,

l

Tivemos na tarde de anteontem,
na cidade de Rio do Sul, a inaugu
ração do estádio 'municipal "Prc

feito João' Alfredo Krieck" com o
.

' , ...

espetáculo, futebolístico que. pro ta-
. gonizou as equipes do Juventus,
local e Metropol de Criciuma, mim

"
match amistoso. O público pres

tigiou o acontecimento que, apre.

sentou arrecadação acima de

NCr$ 45 000,00. O prélio em si, teve
um primeiro tempo excelente, com

as duas equipes jogando positiva-.
mente no ataque, surgindo daí os

lances de sensação tão a' gôsto do

público. O perig'o rondou as metas

de Rubens e Carlos AlbCl�to, e

que foi contemplado com um

"show" de futebol. Nesta fase o

Metropol saIu vencedor por 2 ·x 1

gols conquistados por Nilzo aos

22 :Qlinutos e Leocádio,' fendo·
Ricardo marcado, o ponto juven
tino aos 23 minutos. Na segunda
fase, as sérias·modificações intro

duzidas1 fizeram cmm que as equi
pes caissem de produção. Nesta

,etapjl o Metropol apresentou'se
levemente superior, 'porém, foi

quem sofreu o empate aos 3I'í miau-.

tos, através de um tento de Naio;
que fêz vibrar o grande público.
2 x 2, foi o resultado da partida.
As equipes: Metl'opol

(Edson); Joel (tésar) e Carbone;
Márcio (Zezinho), Nilzo (Bauru),
Leocádio e João Carlos rroninho),
Juventus -:- Citrlos Albert9; Marcos,
Coruca; Belini e Abelardo; Osmar

e G. Costa (Wilson); Jorginho,
Ricardo, Bral1lio (Naio) e Castm:.

Arbitragem firme de Gilberto

Nahas, auxiliado por Ernani Sih'a

e José Carlos Bezerra.

ATRAÇÃO
Como atração o Juventus apre

sentou o zag'ucil'o Ideraldo Luiz

BeUni, campeão mundial de futc,

bO'I, como integrante ele sua equipe.
:Por esta sua pal'tiçip�çãq,,,,�el.i.�j.

• ..,' �! ..::.��;.; �.-.,... .._;f .... ""..... _:�"

o amadorismo dia a dia

mondou, expedir o seguinte telegrama: Federação Ca

rar.nense Automobilismo Autorizou Clubes Soroptimis-
tqs realizaç-ão G inkana ipt Promotores Deverão Entregar

deração Catarinense de Caça Submàrina, a reporta'gem
conseguiu apurar que as disputas do certame catarinen-

se deverão ser realizadas no pr.óximo mê'3

br1ngendo uma vez nla:is, a extenso costa

CGm sede em Ponta das das Canas.

HOMOLOGADA' "OS PRIMEIROS

de janeiro, a-

nor�e da ilha,
-

TREZENTOS

QUILOMETRpS D� FLORIANOPOLIS" - A direto

\-ia da Federação ça'taririense. de Automol:lilismo vem ·de

homologar a prova denominada 0,,,. Primeiros Trezentos
,\

Qu:lômet�·os de Florianópolis, determinada para o pró,
'xim� dja.24·, no alltódromo d,e São José, As inscrições
serão abeTtas nos próximos dias.
CLUBES TREINAM VISANDO ACESSO Os clubes

que participarão do Torneio de Aces1ôo, continuam trei

'nançlo, ,aguardándo o início da compefção a ser deter;
minada pela entjdade s(jlonista,

Federacâo Caiarinense· de
.

Tênis
"

\

�

CONV9CAÇÃO DA ASSEMBLEIA GE'RAL
EXTRAORDINARIA

Às Filiadas:

O Presidente da Federãção CatarÍnense ele Tê��S,
nú exe"rcício 'dos poderes q�e lhe são conferidos pelo Es

Jatuto, convoca as Associações Filiada', para uma Assem

bléia Geral Extraordinária a !ser realizada. no di� 15 do
.

. ,

mês corrente (sexta feira), às 11,30-horas em la. convo'

cação i às 14,30 horas em 2a. convocação estq com qual
quer número' de presentes,' na sede do Tenista, llà Lira

Tênis Clube, à rua Tenente Silveira, nesta capitql � pa

ra ::ratar da seguinte Ordem do Dia:

- Restabelecimento de Associações; Filiadas:

2 ....:._ Reforma do Estatuto;
3 - Novas filioções;
4 - Calendário Oficial de 1969

WALTER BELLO WANDERLEY
. Presidente

\

.\

TELEFONE COMPRA-SE'

� .�.

Compra-se um telefone. 03 in�eressados deverao

se <.lirigir pessoalmente ou atravé, cio telefone 2088 à

FUNDAÇÃO SERVIÇO ESPECIAL DE SAUDE pU"

BLICA - Rua Santana, 274, FpoJis. com ,o Sr. QiI
SILVA.

. ,
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o valor da aposentadoria por ín

validez será' igual ao do auxílio·do·

eÍu;a. Este varor sofrerá um acrés:

cimo de 25%, em detenminados ca·

sos:· quando o acidentado necessi.

tar da assistência de uma terceir�

pessoa. O aposentado por invalidez

a qualquer tempo, poderá solicitar

nova' perícia para fins de cessação

feição ou descanso� do benefício e consequente conces·

Comunicacão do Acidente. Cabe são do auxílio·acidente.

ao empregador e�caminhar � aCÍ" Pensão. A pensão será paga aos

dentado ao serviço médico indica" depm:'lentes do acidentadl) a par-

do pelo setor de acidente, munido til' da data do falecimento dêste e

d� formulário próprio e denomfnao seu o,v,alor mensal será equlvalente

O Que é Acidente do Trabalho? De do COMUNICA!ÇÃÜ DE ACIDEN·
/
ao sàlário de çont'ribriição a que o

acôrdo com a conceituação adota, TE DO TRABALHO.
'

empregado fêz jus no dia do aciden·

da pela Previdência Social, enten-
"

Na falta da referida pª,peleta �"" de. Havendo mais de um 'pensionis-

de,se como' acidente do trabalhu, atendimento médico ,não ficará pre- ,
ta, o valor da pensão será\ rateado,

a serviço da émprêsfl, provocando judicado, pois que rto ato da assis- entre os mesmos, em partes iguais.

lesãG cmporaI, p.erturbação funcio- / tência será fornecido o formulário Quando cessar o direito de um dos

nal ou do�'nça que cause a morte 'para posterior preenchimento ,e pensionistas, sua parte é redistri·

ou perda, ou a redução, permanente devolução quando o' paciente retor· búi�a entre os demais, se houv�r.

oú temporário, da capacidade pa· nar ao trátamento. No caso do aci- Pecúlios: Estão caracterizados 3

ra o trabalho. dentado ser empregado de emprê· tipos de pecúlio: PECULIO POR

Tipos Ide Acideptes,. Foi relaciona- sa, cujo seguro não. tenhá sido in- REDUÇÃO DA CAPACIDADE: llago

da 'pelas nOvas normas uma sél'ie tegradó, o atendimento médico se· ao acidentado que apresentar, no

de situações em que incorrem os a· rá prestado da lpesma forma. No momento da alta, redução de 25%

cidentes do trabalho: - Acidente entanto, as despesas decorrentes de sua capacidade produtiva. Con-

sofrido pelo e'mpregado no local e do primeiro atendimento serão de sequentemente, o seu valor será

no horário do trabalho em conse" responsabilidade da emprêsa. igual à percenta.gexp. obtida sôbre a .

quência de: a) ato d,e sabotagem ou
"

importância correspondente a 72

de terrorismo praticado por ter- Auxílio-Doença. Quando, por fôr· vêzes o maior sa1ário mínimo vigen-

ceiros, inclusive companheiro de ça d� tratamento, o acidentado fôr te no País, na data de autorização

'trabalho; b) ofensa física intenci,l)- afastado do trabalho por mais de 'do pagamento; PECULIO POR IN-

nal, inclusive de terceiro, por mt.-. 15 dia�:o 'mesmo fará jus ao auxí- VALIDEZ: pago ao acidentado a-

tivo de disputa 'relacionada com () \ lio-doença que começará a contar a posentado por invali'dez quando o

trabalho; c) ato de imprudência ou partir do 16.0 dia de inatividade, valor da aposentadori� previdenciá·

d,e negligência de terceiro, inclusive cabendo a emprêsa pagar·lhe o sa- ria a que teria direito fôr iguaÍ ou

companheiro' de trabalho; d) �to de lário integral, referente aos 15 pri- superior a 90% daquela decorrente

pessoa privada da razão; e) desaba: meiros dias do afastamento. do a'Cidente. O valor dêsse pecúlIo

me'nto, inundação ou incêndio; 1) Se o acidentado '�bandonar ,o corresponderá a 25% das importâll-

outros casos' fortuitos ou' decorren- tratamento sem ,motivo justo, o he- cias correspondente a 72 vêzes ova-

tes de fôrça maior. _ O acidente neficio cessará, a critério médico lor do maior salário mínimo. PE·

�ofrido pelo empregado, ainda que a partir do dia imediato áquele mar- CULIO POR MORTE: pago aos de-

fpra do local ou do horário de tra· cado para a consulta. pendentes do segurado falecido em

rbalho: a) na execução de ordem ou Observaç'ão: Enquanto a e,mprêsa decorrente do acidente do trabalho,

na realização de serviço sob a an- tiver a 'sua taxa de contribulção fi- e seu valor corresponderá a 25%

tor'idade da el}1prêsa; b) na pres- xada na forma da Ordem de Servi· da importância correspondente
\
a

tação espontânea de.' qualq� ser- o 503.4, da Sécretaria de 'Seguros 72 vêzes o maior salário mínimo

viço à emprêsa, para lhe ,evitar pre; Sl:ciais o auxílio·doença sep devi· vigente no País.

j�lízo ou' proporcionar proveito; e) do sempre a c/ontar do dia imedi� Auxílio·Acidente: Quando o aci-

(ln viagem a serviço da emprêsa, to ao do acidente.' dentado, no momento da alta apre-

seja qual fôr o meio. de locomoção Aposentadoria por Ivalidez. O sentar redução permanente de 25'1;0

utilizado, inclusive veículo de pro- acidentado, que fôr considerado in· a 60% na sua capacidade de pto·

priedade do empreg'ado; d) no tra- capaz para o trabalho e por iss!) imo dução, o mesmo passará a }'eceber

j,eto usual da _!esidência ou do to- pmssibilitado para o exercicio da u· uma ":--"da mensal cujo valor e re·

cal de refeição para o trabalho, ou tividade que lhe garanta a sustâll·sultante da aplicação do percentual

------.------I--

,�;;ii.<iiiíi'i·-i-iíi�i·-ii-m-ii-ii-i'm;iiniiiiiiiii.iiiii.iiiiiijj��......._.__�d:ê�st�'e�p�a�r�a�a�qiu!êl�e:'J!l�e�s:d�e�qiu�e�in�t�c�r�-_�__....;.�c�i�a�,�.p�e�r�c:eb:er:a:'�a:I:):os:e:l:lt:a:d�o:r:ia��p:o:r�f�ix�a�d�o�p�e�l:o�s�e:t�o�r�p�ro�'p�ri�o�,�a:o�v:alor.�

do salário de contribuição.
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/ Para pronto entrega, financiados até 24 meses

I·
I
I,

Caminhão G � 6403
C�:uhinhão C - 6503
Caminhonete - C 1404

"

,Rua Conselheiro Mafro - DEPARTAMENTO DE VEICULaS

.��&@' ®'�ift',H��(l ,-' é tempo de "OPlttA"

VEICUl
\

\

II

Para "HeI} que usa �1.ll1 talento para ser mais bela, Max Foctor está lançando
uma nova e sensocional, coleção: Wild Copperes - Os Cobres Selvagens,
UI!1" coleção moderna, ogrecsivo ;_ jovial. - Uma colecão cheia de sol. Com

�V dd Copperes v?cê sentirá a fôrça absoluta de seu fascfnio E para completar
CeS 4 novas tonal,IGades, de' batons

,

e esmalte Nail Satin da nOV1 coleção "de
Max Factor, W�lte Shiny Eye. -Liner, o oelineador de olhos brilhante, ideal

;- arel nova m aquilagern perfeita de - Max Factor. .

Você os encontrá' em tôdas as boa; farmácias 'e lojas do. ramo d:' cosmé- \

ticosl-, '<,
-

a

. :1:"

r
o

100 âil0S (Je bem servir

I"

\

�

�I'

..

máquinas e· ,ferragens
Dínamos e motores, jogos completos
Ide ferrarnentas para meca�i'ca, mq
q'uinas operatrizes', bombas para
;

agua, material l'Eternit, telefones
Siemens, em· cores modernás e

muito mais

n

o

l'

II

a

I"

•

maiS,

à

I

Comandanl.e prega Imediatu funcionamentu
da Navetur a fim de dar renda ao Lóide

o imediato funcionamento ser altamente deficitária,' e que u�
da Emprêsa de Navegação, e Tu" ma solução para o problema po-
rismo - Navetur, companhia de déria ser encontrada fora da fór-

economia mista que operará os mula estotal.

quatro navios de passageiros atu- Quando em 1967 o Lóide

almente explorados 'pelo Loide e a Costeira se ,:epararam e dei-

Brasileiro, foi defendido pelo co- xaram de ser autcrqua para se

mandante Tl'!lio Azevedo, como
,'-

\�ransfoI1m'1ren1 em ernprêsas de

única forma de' '3C obter algll��' economia' mista, uma . no ramo

rentabilidade econômica com ês- da navegação e outra no de repa-
se tipo de transporte no país. ros navais, o comandante Tutio

Antigo representante da en- Azevedo fei indicado 'pelo Mi-

tão Companhia de Navegação ministro d Transportes, coronel

Costeira - possuidora 'dos na-
_

Mário Andreazz3.,· juntamente
vias' - o comandante Túlio Aze- com 03 Srs .. .Renato de Almeida

vedo participou do grupo de tra- (Embratur), José Mouro de ali"

bolho que sugeriu a implantação vera e Antônio Felipe Sarkis
da Navetur, . e 'acredita que um (Comissão de- Marinho Mercante)
melhor aproveitamento do vulto- par? con'sti'tuirem um �!Í'upo,' de
'o investimento, representado por trabalho corri. a finalidade de es-

êrses navios, poderá ser obtido tudar a viabilidade do implanta- .

mediante ernprêgo dos ; mesmos ção duma ernprêsa de, navegação
em atividades téísticas. . e turismo' marítimo.

.

\ Segundo o comandante Tú-
lia Azevedo, em março dêste 'a

'no, o, grupo ,de trabalho apre-en
teu seu relatório, recomendando

.

que os navios de possageiros fos
sem operados por uma nova em

prêsa a qual" alivia[!do o Lóíde
dos encargos que atualrnebte-Hie'
cabem (deveria prioritàriomente
empenhar-se 'na conquista ele rnai

.

ar participação da bandeira noci
onal no 'trànsporte ao longo cur
so) encontraria melhores condi-

'ções 'pera aumentar -ua rentabi
<lidade e de Iinonciamentd para as

\

i
.,

suas atividades, financiamento. és
se que seria levantado em novas

fontes, principalmente através
dos incentivos fiscais e das prio
ridades para empréstimos qUE
a legislação de amparo a "indús
tria do tur smo colocou à sua dis

pon ibilidode.
.,

Reccmendóu-me, ainda, que
a ernprêa a ser formada gozas
s e de incentivos fiscais que atraís
sem os invest-dores privados, e

que a emprêsa fôsse formada co

mo uma sociedade de capitais
mistos mas prevista a possibi-
lidade de que, dentro de um pra
zo razoável, se rtansf'ormasse nu

ma ernnrêsa privada liberando a

Unão de qualquer encargo.

o QUE SÃO

ALTERNATIVA

I

O comandante Tü!io Azeve-

do lembrou "inda; que os quatro
.novios, adquiridos pela Govêr

no em 1962 - Princesa Isabel,
P�ince�� Leopeldina Rosa da
Fonseca e Ana. Néri - no perío-
do de 1-4-67 a 31-3-68, deram

um deficit de NCr$ 7 milhões ex

plicando também, que em 1967
ouando da incorporação ao Lói

de (transferidos da Cost=ra, os

navios foram avaliadoS( m NCr$
4R,256,OOO,OO cada um. O defi-

) Ex-representante da Costei-
ra

\

em São' Paulo 'e. hoje, inteira
mente 'dedicado a iniciativa pri
'vada, o. comandante Túlio Aze
vedo é, autor de Um trabalho sô-

';
bre "os navios brasileiros de pas

. sageiros e o seu emprêgo adequa
do", encaminhado em ogôsto de
1966 ao então Ministro' da Via

ção e Obras Públicas, Marechal
Juarez Távora, alertando-o para
o fato da operação dêsses navios V10S.

(';t anual, nortnn;o, representa' - .

] 2 5 por cento do valor do, na"

REn�a g.l�sa gastos para ajudar giro
i A, �eder;açao da� Assocxaçoes Co-

. exigido çom multa, jures e correção Assocíacão Comercial de Minas de-

'mercíais 'qH Rio Grande' do Sul monetária," nunciou à Secretaria da Fazenda

protestou contra a fiscalizacão do
.

> I
arbitrariedades cometidas pela De-

Imposto de Renda, que passou a SANEAMENTO I legacia Fiscal de Uberába, cujo eo-
.

glosar despesas fínanceiras contrn- Pediu também. sustação .de todos .mércio. ameaçou fecllar,silas portas

das para expandir o capital de gi- os autos de Inflação já Iavradncon- em sinal de protesto.

1'0, abandonando prática anterior tra os comerciantes gaúchos por Afirma a denúncia, que a delega-
\

quando só eram computadas' nn, êsses motivo, apresentando' a me- cia fiscal tem exorbitado .d(i

fim dos pagamentos do resgate. dida como necessária 'para "preser- suas funções, imiscuindo-se em ne-

Em telegrama dirigido ao Minis- var a sobrevivência das emprêsas a- gõcíos p.articulares e fazendo exi-

tro da Fazenda, Sr. Delfim Neto, o tingidas em somas maçíças, quer gências, como a de "negar inscrição
presidente da Federação, Sr. Fábio'·

.

pela admissão de despesas anteei- estadual aos cnmerciantes> que de-

Araújo santos, pediu a revogação p�das quer pelo deferimento dás sejam se iestabelecer com cômodos

.do nôvo -ezítérto adotado pelo' Im- _re�eitas 'realizadas". antes ocupados por contribuintes

posto de Renda, pois "evidencia-se \ em débito com o Estado, a menos

injustiça no tratamento fiscal, tau" OUTRO PROTESTO que allfesen�assem o contrato de

..,
to mais que o iompôsto lançado é Belo Horizonte (Sucursal) A locação."

A. Carlos Britto pessoal, rocomovendo-se o empre

gado a pé ou valendo-se de trans

porte da Emprêsa ou 'próprio, ou

da cQndução' normal. O emp�egado
será considerado, ainda a serviço
da emprêsa quandO estiver atenden

do a alguma necessidade fisiológiclt,
no local �u durante o horário de .

ACIDENTES DO

COMO. E QUANDO
CONCESSÃO DE

TRA6ALHO:
CABERA A

BENEFICIOS:

Disciplinando a concessão e manu"

ten�ão dós benefícios por acidentes

do trabalho, a, Secretaria de Segú:
"" ro Sociais ,baixou novas normas

que já se encontram .eom vigor.' A:

bl'angem elas, ainda, q pa:gamento
e reajustamento das prestações de

vidas aos acidentados do trabalho

e seus dependentes. '_

trabalho, mesmo no período de re'

tT.u-a unI rf'::lr
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



; ) -

,;

LEIA EDITóRiAL,PAGINÁ ,4
"

-

ELEIÇÕ_ES LI�R,S

Vereador,VIl, '

pedir' Pronto'·
Socôrro Jogõ

J
"

,

o Vereador Hélio da S�lva Hoes

chel, ela Arena, vai aprese�tar �ro.
posição na Câmara Municipal pe-

'

díndo a criação' de um "Pronto-So.

corro", para a Capital que -hã Í'n\Ji
to se réssente de um

.

estabeleei
menta do gênero. Asseverà ,:0: ve
reador em seu arrazoado que ;;30
obra se faz necessária

-

q�and0 são

ínúmeros os casos de emergência
que os hospitais superlotados dà

�
r

•

• : l,\,

Se.;SC' prete',de IAr,éna,espera,
acabar, com ,",' vencerem 80· .
os: mosquitos. do :pleito
. 'A, Divisão de Coordenacã�-> ;do
Serviço social do Comér"cio ,-,

SESC -:- está ultimando' os pr�pa
rativos pára o lançamento de uÍn,a
campanha destinada ao es�lareç:i�
mento' da populaçâo, com' vistas-'a,
erradicação 'dos mosQUitos:'Âs:í7
horas de hoje, na Casa do Jorna

lísta, os promotores da cllmpªn1�
,

.

Para
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Em declarações à, imprensa, o

SEmàdor Daniel Krieger disse não

pensar em renúncia à presidência .

da ARENA ou à liderança, do Go

vêrno na Câmara Alta. Interroga
do sôbre as, especulações ,

nêsse

sentido, respondeu atribuí-las à

falta de notícias.
'

- Todo o País - acrescentou -

.

conhece o desapêgo que sempre ti

ve pelos cargos e funções ,públi
cas. Se sentisse qualquer íncompa
tihíiidade para o exereícío dos dois

postos que no momento OCUp?,
não deixaria para depois o que mi

nha consciência determinasse.

Sôbro o episódio Márcio Morei
ra Alves, disse di Sr. DaníelKrlegert .

- Reputo o discurso proíérído
'

por aquêle deputado infeliz' e ín

justo para com as classes arma

das do Brasil, que têm' dado tan

tas demonstraçóes de patriotismo.
Sofrer llljustiças, portm, é um'

dos ÔllUS oa VIda democrática. �á'
disse, e hlterú, qUJ �, aLllúdo" .io

�r. 1\üirdLl Moreira. Alves é acol:.er·
.

'CàQa pel<1 irreSl)Onsabili<'l:alle décor."
:<.'é'nto C,.. :." iaJabúl<iufit; 11!'.1.úlw:m·

tar.
,

V .li j�"' <OL\:lll"LO, CC.llL':;;:;L.1, eÜ,tra·
� ...11.", ftUd.Jy_lLtl' u..iv"l'géÜ':'l<l. 0111 o
Piebiu.,,;üu Cu::;�J, e Süva, em r,II:

C;;,u -ia qJi.",Úll!U lVl<l,!(;lo AlvE;�: ,

� ! � ! /

� Trflw.>t••ill a0 l'!'t,;:,ldelloo meu'

peU",aIi181'Lv POlltlCO. t�e acdtoú I:
�-:::_________ _ _ � _', ::'��:�}:_'_ �;_� ':'�1�.,1 '

, ,

J � I

"

\, , , ,\' .

mou a dêÍe. Entre uma e outra não
há conflito, pois'ambas se condi-

,

cíoriani à observância d� lei' e res

guardo dás instituições.
4in'da sôbre o' 'caso 'Márcio �l·

ves, o 8,r. Daniel Kríeger foi inter

rogado sôbre, se sua ausência de

Brasília tem alguma ligação com

sua posição. Respondeu que veio

ao Estado no período eleitoral, co

mo sempre acontece,' para dar as

sístêncía aos seus correligionários
e que no dia dezessete voltará ar"

Brasílíá paF!!- continuar a exercer

as atividades normais.
, .

Quanto à insistência com 'que se

fala na edição de nôvo Ato Instftú-.

cional, lembrou o senadorxquet.o ,

Govêrno tem, constantemente, dés-.
m�ntido 'tal propósito.
- Vivemos num estado Ge ,direi-'

to e, somente com sua derrubada

poderá ser baixado nôvo,Ato Ins-'

titúciomir. O' recurso, " que tem o
, I

" Govêrno, se jillgar-se desannado

,para a defesa da Del1íocracià '

e

combater a subversão está ná mO

dificação 'constitucional, através,de
emenda. Para isso dispóe o Govêr- .

no de sólidà oase política. " ,

S<)'bré a IJI)�síblhdaue dé um' fl'"
contro com U::;ca:r :Passos, o presi·
dente naClÜ1irÜ cio MD:B, o Sr. Krie

ger esclareceu que pad,a c9m'i':lÍhou
"

caIU o �et:íador, Oscar PàSl:los; �iem,
,

'nlestuu traçou ídélétS COll1 'éle sê...

�<7 L_::.� ,-, -,-_ ..._;�� ... --� ":: �l:'_)�:':�'::-� ·c�>'

riocà. Como homem público, prê
'50' ,ao princípio de servir ao País,
disse não; se negar a qualquer, con
vênia no sentido do apasiguamcn
t6", Sem prejuízo, entretanto, dos

ide�js revolucionários e da posição
de "lealdade, dentro da lei, que de

ve o· partido ao Presidente da Re

p·t:_Í>'lica.
,O $1'. Daniel Kríeger falou tam

bém sôbre a reforma unívérsitária:

.{ '" r:_ O qovêrn�, com a reforma

univ,ersitária,-deu a maior demons-'

,traçiío de compreensão e desejo
de lev:ar, a tranquilidade ao setor

estudantii' do Brasil. Êste, infeliz

mente, negou-se a colaborar na re

forma, não .parttcípando da comís
,

são: do, Govê!no, nem procurando
as lideranças. do Congresso, onde a

matéria foi ,di�éu�ida e aprovada.
.:r:io ,futuro, 0 Govêrno terá;' natu
ralmente, de cingir-se à lei, cum·

prindo-a sem distinções, porque a

cªra,ct�rística do regime legal é a

igualdade de todos perante a Íei.
Finalmente, respondendo s6bre

se, a, Re:volução será o divisor elei

toraÍ no pleito de quinze de no

vembro, disse o presiclcnté da

ARENA:
, -,.Á., RevÔlu�ão seria um fator de, ;

,

,prefetêl1cia ou de combate no pIei-
; tor:Não, porém, como valor abso.
luto: À vitória aronisl:.t, que seri

',' eSl'nag'!);dÇ>ra. no Brasil, demo.nstra·
'

,,\\.;��í' '",-�, .. '

r-'
'

__ -_ .' (-",')f,'!� �-l
...'1,.:.,.""'" ..l. ....... "" _.I'

.........
' 1. __ .. _L_"'· .. t. ..... r._tv 1 . ..J._ \'!( ..c.

'{o ,f

\

Advogado ptevê 50 anos" par
proc�sso tonlra estudante's da 'UN

AiÍtes de determinar 'a manuten- na Justiça Militar, com ôsse nJ
ção dos '22 'na Casa de Detenção, o '\ :::0 elevado de indiciados, fjcarCJll
Conselho' Permanente de Justiça '" ele barbas brancas. '

elà ÀUdi,to'ría .'havia 'deçidido distri.v
,

,�,,' Segundo o advogad6. sõrÍlente
;'\1< -,

r i

buí-los por: dif�rentés quartéis do depoimento', das testemunhas'

interior do' Estado, que poderiam ddfesa deverá: tomar 600 dias:

cumprir prisão especial: Atendeu,
_

<s: São três testemunhaàe p

I ao pedido ao advogado Áldo Lins e ead�',:-indi(:iado. Qt;as� LBOO\
,

• e

Silv,a,' de ,mantê·iQs ria c�sá de De·
. so,as,' portanto, três por, dia, qU

tenção. o ritmo otimista de trabalhO,
,

' 'tr

Segundo <> advogado explicou de, Auclitori�, somando 600 diaS Ui
pois, -se os estudant�s fôssem "S8' 'E ,isso é só uin dos aspectoS \

p�r�do's,' as ,visitas do� 'familiares processo. 'Comparando com oull

c ,o 'trabalhO dos ac;Ivog�dos seriam casos já' julgados pela 2." j\tldJ

dificultados. ria, concluímos que êste proces
O advogado Juarez de' �encar o maior do Brasil, 'será julga

,lembrqu on�eIri que ,o julgamento em 50 anos.

de 291 integr�téi? de�uma 'organi, DISC:fUMINAÇÃO cO

zação terrorista; japon�sa, pMa Jus- Pará tentar oQtcr o relaxa)11

tiça coinum" .algum tempo, atr:ás, da J!lrisão preventiva dos 71 e

011;'1 Sãó'�Ul0, demorou três àn03: ci�ntes li a libertação de 22 quel
,

-'-, S�;na; J1;lstiça 'eomup:i, em que tão presos, os advogados arguP,

, 0 'processo�,é- muito mais simples, taram ter havido "uma odiosa

'hQUVQ 'Úu�:, a,,;llO'::J, ctu tI f::. "ü:f:!, 'criminação:"
,

.'
<,

revolucíonárias.

,Falando à rmprensa; o 'Sénador
'

Oscar Passos repetiu conceítes ex

pressos. dias atrás: vivemos, pre-
, �eiItemente, uma das mais difíéeis

O processo movido contra os 6,9"1
, estudantes detidos em Ibíúna e

enquadrados na Lei de Segurança
Naciorial ' 'deverá .durar 50 "anos, "

.
segundo cálculos 'feitos pelo ,a4vo.'
gado de' alguns déles, � Sr. Juaréz .

de Alencar. \
'

Nenhum processo no B,rasil in-',

diciou até agora t'antas Pessó� c,

c0m base em' casos ànteriores jl.lh'

gados pela Auditória .MHit�p, os

advogados demonstraram ser �1:H
possível para a Justiça cum;pr�r os

,

prazos legais para a sua 'tra'mita;
ção. l!: foi um dos arguméntos �S,3r ,

'

dos para pedir o relaxamentó (la
prisão prevei1tiva de" 71 detidos.

NA PRISÃO A.PEDIDO '

À Segtlnda Aud�toria, entr�tãnto,
confirmou a prisão preventiva dÓ3

, 71 e man.teve, 22 dêles na Casa, 'àe -

Detenção, apes_ar 'da faltá 9� aCÇl-,

rúodações de pFisão especial a qU�l .

,
'

.

t�i..4l ctll�{l9 ,((J.L!J.J l)rl.S� ....

'

.. 1.:1 lít.ic�e;·" .

,\ .

."stanêls" , mais
'>

'

"

, gresso, os meios -pcliticos,
- 'dário �e as 'demai$ instituições

:gais, chegando- a apregoar, incl

ve, que o Presidente, da Rep�br
estará com êles, nas: última,Si Jií

, té:ji��)El��� é, também, uma tor
, d�;, p.jes��o sôbre o Chefe qo
vêrno,

'

,sôbre', quem; àliÍis, ,p',
um grande sentimento ,de {r�st
ção. l!:Íe subiu ao Poder cerc

/ das maiores esperanças, e �ob

apoio da, prõpria oposição.
'perdíçou tudo, . em dois anós,
ponto 'pe não" mandar desmen
hoje, a afirmação de que entre

.... ,20nsciêFlcia jurídica de seu .pa
>

,do e os set�S camaradas ele aí
Como s�
sua m�iq
ao D,iieilÓ

gi,me, mas: são

....:.'São. serriprE. os, radicais, ,mI

ritários, que artieçam a estab,
.. dade nàcional. Pela que audácia

pda inaç,ão daqueles a quem c

petia
' garantir o sistema e o

,

me, estão '-muito próximos de

seguir seus, intentos. Mais pro
, ,

mos do que nunca, desde out

de 1965, quando editaram o

Instítucional n� 2.mesmes, revoo
o

',"
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